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Franqueo concertado 

DE LOS LIBEHALES 

La ra zon de SUS fracasos 

S a l v a n d o la i n t e n c i ó n , n o s p a r e -
c e q u e h a i ivcnrr ido en d e s a c i e r t o 
el cnn<ie, d e I tnmui iones al e v o c a r 
la J l gu ra d j i ) . Ssegisnnmdo i l o r e t . 
( l imo r e ] ) r e s ü n l a n l e dc u n a e ^ u e l a 
y d» u n p a r t i d o q u e s i n t i e r o n l a s 
]):•'' ' c u p a c i o n e s d c la p o l í t i c a i n t c r . 
;ui.' 'oual. 

r)»d »"studio del c o n d e no g r a n -
.i"a h ' uo r la n u ' u i u r i a d e aipitd p o -
h l i c o q n e s o n r i ó a m a h l e m e n t e a 
' l i l las las a l i a n z a s i n t e r n a c i i i n a ' o s , 
c o m o s o n r í e ia m u j e r co- iue ta a 
t odos lus r e q u i t - b r a s . • 

Y si a n d u v o dosa^e r t ad - i el e v o -
« a d o r . i iuis d e s c a r r í a n los q u e con 
e s p í r i t u p a r t i d i s t a s' ' a p o y a n en el 
i ionihro y en los h i v l m s evocados 
pii ' do l e r se , p u r u n a p a r t e , de q u e 
11;' '.lya s ido t ' - : ' i i rhada iu i i o l ' t i c a 
l ' i ' ll y l amenta r s i? . p o r o í r a . do 
' M s m á s couf ipicuoá r o p r e s e n -
• ' l t ' - - lio h a y a n .'!::ompiu'i-ddo s u s 
a r l ' a s\!,s j u i c i u i . 

P " " o el hi ' i 'ho ii.onoral d e la ov l -
d i d i s c o r d i a quu eNÍ.sli' e n t r o log 
j ' M y litó acÍJis d t ' los l i b e r a l e s . 
Ol í ' i - l:-., palabi'UK y l a s o b r a s d e 
s . •... - ta. do Morot. de Vontei-..). d e 
I ' 1'.'^'jas, d'> noi i ia i i i ines , d^ G a r -
ot- p;! . . f i i , . . ¿ n o li. (üi-e al r o i n e n -
í -loi- di ' la oonf dol j i r e s i -
( | . . i j i Atiuioo --iiiió ifiio er< trlstci 
ul ' ib- la po]-'(ii-a l i l i e ra l? 

Si t<j.if>-5 los I t l ivrale» r . .Tfi í lean 
hiirf .iin'i'job di' l^I).-^i<.'ión con s u s 
ob r - - ' ili'l l 'odi ' r , ;.iirt .s.'rú p o i q u e 

Ol : ivonzan do q n o la roai idaiJ 
!-.;)3r-ol:i, I,'. i i j i inión v e r d a d e r a , no 
ol i'iiid'r qu • s o a'/iH-cionta y so e x -
(".•ndo Oon el toriiavo?: do la P r c n -
r . r r i ' l i a / a lo q u e a q u é l l o s d e f e n -
d io r , i i r ; 

All í O.TI Í 1). Mo'i iitadí'-. . \ lvare!: , 
II . M d q u i u d i - - .\'viU'.'?: on?yó, n o 
h ; i "" niHi'lio, qiiu iba a sor o n c a r -
-.<ilo do t'oi'iiiiir <"!i-ij¡orno, y p a r a 
q u e nad io ee l l a m a s e a oiu 'ar .o. l 'o r -
nu i ló y r u z u n ó su p r o í r a r a a , ¿Cuá!'? 
. . \ quoI lio la laioi.-ai ión do la o n -
> ñ a n / a y la ="ouIar i7aciúi i do los 

r n f i g u r a b a n CB«« r e f o r m a s r a d l -
e;i les q u e i ia i j ian s ido la s u s t a n c i a 
r r i n c i p a l do s u s d i s c u r s o s p a r l a -
m e n l a r i o s y do -sus a r e n g a s ini- .!«-
r i o s a s . Y c u a n d o a l g u i e n p u s o d e 
roli»'vo ia iuie,va p o s i c i ó n Ideal q u o 
Qdüplaha . r e spo i i i l i ó : — K s q u o y o 
moreo+'r ia q u e m e r e c l u y o s o n en u n 
m a n i c o m i o si p l a n t e a r a p r o b l e m a s 
y . susci tase c u i w t i o n e s q u e n o s u s -
c i t a ui p l a n t o a la r e a l i d a d cn m i 
p a í s . 

¿ P o r q u é , s in enibaru'O. r e s u l l a 
e io r to q u e c u a n d o la M o n a r q u í a fia 
K-iiJaña ( la p a r l a m e n t a r i a ) se s i e n -
t e cn s i t u a c i ó n «lifícil , s e a c u d e p a -
r:i s a l v a r l a a los q u e r c p r o s e u t a u 
b'.-í p r i n c i p i o s m á s l ü j o r a l e s ? 

Piirquíí l a s p o d e r e s d é b i l e s l odo 
lo sac r i f i can a la p e r m a n e n c i a d e 
e l los m i s m o s : y c u a n d o o b s e r v a n 
q u o so va a j i r c d u c i r , o t o m ó n q u e 
.«'> p r o d i i / i a u n m o t í n , n o un l a s 
b ü d i o t o c a s \ o a Iivs ce^ i t ros d e os-
tudí í i . s i no si i i iplemieii te c n los c o -
mi 'dor t i s . e n t r e ^ u ol G o b i e r n o o la 
l l a v e de la do<i)en-a a los c o c i n e -
ros . 

No q u i e r o b i e n , ^ i u d u d a , a u n q u e 
p a r e z c a lo e o i d r a r i o , ol couvi . -n^dor 
iiól c o n d e d e Rou ianono^ a l l i b e r a -
li.- nu , cuan<lo io. a c o n s e j a ( f u e vK"a, 
ooii i" U o n Q u i j o t e , " o b r a n d o loco 
y r a z o n a n d o c u e r d o " . Ya s a b e e l 
e''oni.-'ta lo q u e el C a b a l l e r o d e los 
L i ' o n e s sacó do s u s l o c u r a s y ñ e -
co . l ados : le a p a l e a r o n y a n g ü e s e s y 
I'' m o l i e r o n a j í u i i a r r a r o s , y vo lv ió 
a -"u h i g a r a t r a v e s a d o cn su roc ín , 
I ,i' a l lar o] c u e r p o a la t i e r r a v e l 
á i i ima a l ciólo. N u e s t r o s p o l í t i c o s 
h b o r a l o s p iv ' t l o reu q u e los t r a i g a n 
y los llovoii en " a u t o " , q u e los t r a -
toii a c u e r p o do r e y y q u e c a i g a 
' •• ' • is tair tonionte s o b r e e ' l o s y s u s 
l a i i u l i a s pul í t ica .s la l l u v i a d e m a n á . 

» f o a p a r t e , si .el l i b e r a l i s m o , 
m n í r a t o d a s los convf-niór ic ias de l 
pa í s , i n t e n t a r a o b r a r ioco, s o b r a n 
on E - p a ñ a c a b a l l e r o s do los E s p e -
J-is Olio lu h a r í a n e n t r a r en v í a s d e 
c o r d u r a . 

M. P. romon lo r íosV N\i. Olro , on el q u o 
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El régimen económico 
de las Vascongadas 

La Comisión visita a) señor Maura 
A y e r viídtó al S r . M a u r a la Con^i-

•"lión de las Diputac iones vasconga-
iltts, en unión de los r e p r e s e n t a n t e s 
en Cor tes , Sres . O r e j a , Zaba la , Se-
aan t c , González úe Echevan- i , EJó-
-egui , m a r q u é s de Tenorio , G a n d a -
r ias , E c h e v a r r í a , S a l a z a r , Azque ta , 
m a r q u é s de Zuya , A j u r i a , Ruiz Se-
nén, B a l p a r d a , N a r d i z , C h u r r u c a y 
juque de H e m a n i . 

Al p re s iden te de! Consejo, después 
de breves discur.sos de lo? Sres . Z a -
ba la y . i áuregn i , le f u é e n t r e g a d a la 

iií'iiíjnte noca : 

' ' l ' íyendo i n t ' í r p r . ' l a r fielmente 
.ndlcacione.s del excelent í s imo se-

''; • nrc.sidente del Consejo de minis-
• a los r ep ro cnti int i 's en Cor tes 

• uicado--'. la r Dipu tac iones de 
i, Guipúzcoa y V izcay í , on todo 

. o l í . i les al Gobiorno de la n a -
y quo Jamá.í lo or iginf t ron d;fl-

r-;i n.i-. frr.avo.-, .-.cuden n u e v a m e n t e 
: .-" ' n t . ' o f a r un-', solución equi ta t i -
va ll -i: : d ' f e r c n o i a s con el minis tc -
>-:n ' - I ' c 'tíndn sobix la i n t e r p r e t a -

" •! 1 >r>Trd T '̂.orimr-n económico 
y:, provincia.? a f o r a -

d" , 
'-'•>l/l-..nr.-ite p n i m i n que ín te r in re-

. ] PiiT-.-nra T r i b u n a l dic lo 
r . : í .-nc'^="-admir'-iirativo la d i s c i f -
. -'.I.' r l ' . 'd 'da, y d - confo rmided con 

'ÍL- ' l decrotT ilc fi df mai-zo da 1919, 
|i -, .-jp <11 Ti 'nilrr l r aplicación d e ' n 
Kc".l or.v-n d¿ i d : .-.cptiembro úíti-
" o. ñor In.-i loi'.', a r e s e r v a d -

- - '••rT-'.- cu i l r i f r i t n que opor tu-
"nento p re^en tn r í an , ¿ic concre tan 

' I ¡putos u u n t o s : 

Primei'O. Acer t a d a m e n t o en su 
' 'n'.'!-. auno-ie r o - ^ c t e n o t ro a u p e r ' o r 
""'•..rie. Ir.í ^•a^I•f.l•l'•'^rias 

. - ) (iiy • ' . ine i ' r to cek-br?,do 
n 30 rp ilo 1920 oued'í inclui-

f^o .̂1 n u ' v o i m n ^ f ' í o de Ul;!lidj>dos a 
lns Socifdadf.s colect ivas y comandi -
t a r i a s t.ptabls<'''d i.-' en ?u t e r r i t o r i o , y 
a l ent<?rr.ri€ d e que f u c r i t e r i o sobre 
fa rn . i t ena e r a compar t ido p o r él 

c«rla e fec t iva «•n es t e e x t r e m o cn las 
UeinAs pi 'or incias , 

Tercero . L a s Diputac iones , a l 
p l a n t e a r , como lo hacen , el r ecu r so 
contane ioio - a d j n i n i s t r a t i v o p rev i s to 
en el Real decreto de 6 de m a r z o de 
1&19, a m p a r a d a s en dicha dispo.íi»-
ción, deben y o z a r del de recho recono-
cido p o r el a.rt. 100 de la ley de 22 
de jun io de 1894 sobre el e jercicio de 
la jur isdicc ión contenci<Ko - admin is -
t r a t i v a p a r a q u e se suspenda Ja r e -
.solución r e c l a m a d a cuando la e jecu-
ción pu(?de c a u s a r pe r ju i c io i r r opa -
i 'abie, s i empre que se p r e s t o la cau-
ción debida de es>tar a l a s rc.sultas 
p o r el que hub ie re pedido la suspen-
sión, ya en e.-'a caución ins i s ten l a s 
Dipu tac iones y la o f recen cuan a m -
plfs inia s e les e x i j a . 

No son t a n t o s n i t a n e»-timados por 
« s t a s Diputac iones los pe r ju i c io s m a -
t e r i a l e s que se c a u s a r í a n a los con-
t r i bu y cnteí; vascongados exigiéndo-
les el t r i b u t o disentido—^no obs tan te 
s e r muj - de cons iderac ión—, como el 
q u e b r a n t o mora! , la pói-dida de f e en 
^us repi-e-sentantes, la desconfianza 
en la v i r t u a l i d a d , fuTOCza y consis-
tencia de todo n u e s t r o r ég imen eco-
nómico, si cada d ía y sobre el mismo 
p u n t o conci'cto h u b i e r a n de t ene r que 
ro-^petar los con t r ibuyen tes de aquel 
p a í s un c r i t e r io d ' s t in to . Equ ivocadas 
o no l a s Dipu tac iones (el T r i b u n a l 
Supremo lo .-¡uzgará), h a n ,';u!-tenta-
do lea lmente u n a ¿ o c t r i n a ; y mien-
t r a s en ú l t i m a ' in-^^ancia n o .se decla-
r e e r rónea , es g rav í s imo d a ñ o ompa-
ñi i r su repu tac ión de ¿autor i zánd olas, 
p a r a quizá t e n e r que rehabili tarla-« 
de nuevo, aunque , como es notorio, 
.siempre con la mengrua del p res t ig io 
padecido. 

Cuar to . Atendiendo a e v i t a r esos 
quebran tos , l a s Dipu tac iones acep ta -
ron con v e r d a d e r a complacencia oí 
Rea l decre to de G de m a r z o de 1919. 
def inidor del p roced imien to a s ceu i r 
on l a s disf^repancias en t re el Gobier-
no y l a s Dipu tac iones sobre el régi -
men concer tado ; y eso oue dicho Real 
decre to acelera lo.s t r á m i t e s , ant- ' s 
in te rminable i . y e s t a t u y e la sujeción 
al T r i b u n a l Cor.i^ncioso, quo on o t ro 
t i empo n o e ra u t i l i zado j a m á s p o r las 
Diputac iones , pues , en tend iendo é->tas 
i^ie su:^ derechos s iempre pod ían ale-
c a r s e y pedirse , a u n q u e a l g u n a reso-

IUCÍOT Biinl>torial los desconociera , 
ev i t aban que la finiieza de l a J u r i s -
p r a d e n c i a pud iese i «»posibili tar, " u n a 
vez f r a c a s a d a s " , la renovación de 
sa^ pel iciones. 

L a ún ica g a r a n t í a que el Real de-
c re to nos concede es l a suspensión do 
toílo procedimiento discut ido, mien-
t r a s def ln i t ivamente se resueh-e su 
pe r t inenc ia . P o r eso, lo mi smo cn j u -
nio, c u a n d o l a s Dipu tac iones evacua-
ron su audiencia , q u e hoy, al in te rpo-
n e r el r ecu r so contencioso, su m a y o r 
em'peño cs loivTar la .suspensión de 
todo pi 'Ocedimiento h a s t a q u e recai -
ffa l a resolución inapelable . 

E l a r t . 2 . ' del Rea l decre to Invoca-
do, t e r m i n a n t e m e n t e prescr i t ie d icha 
fuspens ión " m i e n t r a s se sus t anc ia 
t i expediente p o r el p roced imien to de-
finido en el a r t í cu lo a n t e r i o r " ; y co-
mo on el a r t . 1." v a inc lu ida l a au to -
rización a l a s Dipu tac iones de ut i l i -
zar en es tos expedientas el r e c u r s o 
contencioso-adminiirti'atiTO, c s obvia 
la j u s t i c i a de la .solicitud p a r v í s i m a 
.'iae hací>n lus Dipu tac iones p a r a t e -
ner a lgún he<'ho t a r g i b l e en que f u n -
d.araentar su cambio de conduc ta sin 
pé rd ida dc SU d ignidad . 

Como bon ex t i -emadan i ín te conci-
l iadores y p r u d e n t e s loá deseos de la.^ 
Dijni tacionos, h a n crefdo, m e j o r que 
p r e s e n t a r el e sc r i to al señor m i n i s t r o 
•de H a c i e n d a , r e a l i z a r e s t a ex-plora-
ción cerca del eTtreienti'simo señor 
pi-osidente de] Conse jo de ministi-os, 
de cuya ac t i tud cn es t e conñicto con-
' se rva rán siempis? g r a t í s i m o recuei '-
do, p a r a que, si no es tuviese disnu®.--
t o el señor roiniatro de H a c i e n d a a 
consent i r en la --u>^pensión, e v i t a r a 
las Dipu tac iones u n segundo y m á s 
gl 'ave d isgus to . 

y como el anhe lo de los comisiona-
dn.s e s devolver cuan to a n t e s la t r a r -
ou i l idad a aus provinc ias y apa i - t a r 
del GíAiei 'no todo lo que d i s t r a i ^ su 
atención de los g r a v e s cuidadc» a q u e 
hoy c.-itá hac iendo f r e n t e con e x t r a -
o r d i n a r i o p a t r i o t i s m o , .s.uplican a! 
exce len t í s imo señor pi-esidcnte del 
Conse jo de mini.'itros conte.ste con to-
<1.. Ja r ap idez que sea dable a l a s in-
d v a c i o n c s que en e s t a en t r ev i s t a h a n 
t en ido el honor de hace r l e l a s Dipu-
tac iones Va.scongada.s. 

Madr id , O de nov iembre 1921." 
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El señor Llosas Los ferroviarios 

Conse jo dc E s t a d o cn p leno en su 
d ic tamen de 27 de j un io , se robas te-
• ex t r a o r d i n a r i a m e n t e la convicción 

• d tcdo el pa f s sobre el derecho qu. 
invocaban l a s Dipu tac iones en es te 
j xped ' en t e . s"endo p o r e.ita r azón 
g r a n d e la sorpre.sa y v ivo el senti-
miento del pueb lo v a s c o r g a d o al to-
n e r conocimiento de la Real orden de 
t de sep t i embre que, d is int iendo de! 
Consejo de E s t a d o , deses t imó la pe-
'Vión de l a s Diputac ión e.s. 

E.-sa s o m r e í a y ese sen t imien to ori-
. í ' na ron el u n á n i m e movimiento que 

en e] acue rdo a d o p t a d o en 
.^an Sebas t i án iy>r l a s Dipu tac iones 
vascongadas f r a r a n t i z a n d o a los con-
fribuyc-ntes do sua re.snon-.ibqidndos 
-i, p o r en t ende r que n o se ha l l aban 
ohl icados a l impues to discut ido, se 
n.-afftban ol cumpl imien to de l a s dis-
p.>sioione.< ree la mon ta r í a 5. de los de-
le-rr'do.s de Hac ienda p a r a hacer lo 
«•fixtivo. 

E l su-i>enMer la apl icación do la 
rtoal orden df* 1 de sent i ' -mpre evita-
r í a , me io r d i fhn . imnnnd'i'f» la a m i -
TaciÓP dnl aonoi-do de l a s D 'on tac io -
nps. oue v r d a dominan te a i i s ían po-
ili r lo d'R'nampntc rovoear . 

S e ^ ' j i d o . L a .'-"u-pen.sión de l o ' 
eve<*ptos fi-:cale.- rol a d o n a d a s con el 
r u r v o impue-^to a la.s Sociedades e<v 
I ' o t ivas y comnrditaria.ff , ya h a sid.^ 
i ro rd i ida y b s s t a p'-pvist« on la ley 
.•o 29 do ab r i l , que io estableció al 
'^¡.«mo t i empo oue f a c u l t a b a al mi -
l i s f r o p a r a dcc re t a r i a -

Si en el re^to d e If. nac ión h a t r a n s -
j-Tivido má= d e un a ñ o ?>n ap l i ca r se 
; ' iohas disposic 'one?, el que p o r la 
«pad-il'dad del róe ímen de r j rnc 'e r to 
- - o r ó m ' r o y su r e lnc i ín í n t ima c f « 
.••á imwiK'íto so prolonar ie a u n m^s 
n á s la Ru-iTionvóti. t a n 'ófrico, q u e 
l'> e x t r a o r d i n a r o .-cr 'a ex'f. 'irlo a r a -
.ictablp al .-igru'Pnte d ía de resolirer-
se pm- Renl orden su evigibi l idad, 
.-uando ha t r anscu r r iÓT m á s do u n 
año de-sde q u e se dictó la loy, s in h a -

y nosotros 

Se nos r emi te el s igu ien te t e legra -
m a , publ icado por Kl Sol en el núme-
r o cor respondien te a l mai-tes ú l t imo, 
y que por desxuido n o h a b í a m o s visto. 

Dice a s í ; 

" U N G O B E R N A D O R A N T I D I N A S -

T I C O 

B A R C E L O N A 7 (2 t.) E s t a m a -
ñ a n a l legó a Madr id el ex d i p u t a d o a 
Coi-tes t r ad ic iona l i s t a por Ólbt, y go-
b e r n a d o r d e Ba lea ras , D. P e d r o p lo-
mas, y p o r la t a r d e s a l d r á p a r a su 
destino. 

D u r a n t e -su es tanc ia cn M a d r i d f e -
licitó a l S r . L losas su j e f e polít ico se-
ñor Vázquez de Mella. E l p a r t i d o le 
h a d ispensado, p o r su e:-ípec¡al signifi-
•ación, de que cumpl imentase a l Rey, 
' i endo és te qu izá el p r i m e r caso re-
ri ,-trado á s u n f u n o i o n a r i o públ ico 

q u e p u e d e d e s e m p e ñ a r su c a r g o sin 
r e n u n c i a r a sus idea les antídiná-^ti-
cos." • 

La noticia es comple tan ien te f a l s a , 
^ ' i el Sr . Mella v ió en Madr id al se-
¿ o r Llosa-=, n i sab ía q u e hubiese es-
tailo en la cor te , ni quC hubie.«;e ido 
a Pa lac io , n i q u e hubie.-^ sido nom-
b rado g o b e r n a d o r de las Baieai-es, ni 
le ha fe l ic i t ado ni a p r o b a d o sein?-
i a n t e acto, n i noso t ros sabemos que 
el p a r t i d o b a y a in t e rven ido p a i a 
n a d a en lo que de seguro i gno ra , y 
qne, c u a n d o ]o sepa , repi-ochará. 

El Sr, Liosas es el rcspon.^able de 
í u s actos , no nosot ros , q u e se^.'uimos 
creyendo, y a h o r a si cabe m á s q u e 
n u n c a , que somos i r reconci l iables 
«•on el r ég imen ac tua l , p o r incompa-
l 'b le con lo.s pr incipio^ de la pol í t ica 
t r ad ic iona l y p o r su completo dS'or-
c 'o con l a s necesidade.'^ reg iona les y 
nac iona les . 

E n ot ros pueblos , el l ibera l ismo y 
el p a r l a m e n t a r i s m o , con ser es tmdal -
mi n t e malos, por l a s condiciones ex-
cepcionales de alguno.-i de s u s hom-
b r e s y por u n i-esto de p a t r i o t i s m o 
que l05 h a c e super io res a í s i s t ema en 
q u e viven, suelen lle^-ai- a cabo, a ve-
ces, e m p r e s a s beneficiosas. E n E s -
p a ñ a . no. Aquí , los h o m b r e s y el ré-
frioion es tán al mi.smo nivel, y cuan-
do no real izan u n a c a t á s t r o f e , es que 
la egtán prepai-ando. 

P o r eso nos a p a r t a m o s de él como 
del cólera morbo. 

en huelga 
El S i n d i c a t o d e t r a n s p o r t e d'2 

Cas t i l l a d i r i g e u n n i a n i í l e s t o a s u s 
a f i l i ados , en que , hac io i ido a l u s i ó n 
a los i n u v i n i i e n f o s a i s l a d o s do Cíir-
d o b a y Ciiulp.rJ Real , d ico q u r v e 
ob l igado , p o r la f u e r z a do la'^ c i r -
o n n s f a n c i a s . a c u m p l i r el a c u e r Jvi 
do la .-Víanibiea c e l e b r a d a cn M a -
d r i d . 

Se a c u e r d a , seg i iu el m a n i n e s t o , 
v e r i f i c a r u n j i l a n f e de u n a h o r a p o r 
t o d o cl e l e m e n t o oru 'ánizadó do la 
C o m p a ñ í a M. 7.. A., r u y o d ía y h o r a 
•-̂ e a v i s a r á p u r los de l egado? a la 
m a y o r b r e v e d a d . 

EJ p l a n t e c o n s i s t i r á eu que . " s i n 
a b a i w i o n a r " las e.slacione?. ¡os l a - " 
l i e r e s . los t r e n e s , las máquin . ' i s n í 
los l a j o s del t r a b a j o en l odo Ma ' i r id , 
Zai ' i igiwa y Al i can te , p e r m a n e c e r de 
"bi 'a ius ca i i los" todo el p e r s o r a l . 

I .os t r e n o s n o s e p a r a r á n en ol 
t r a y e c t o s ino en la p r i m e r a e s t a -
c i ó n q u e l l e s u e n des i iuós de la h o r i 
q u e se d e t e r m i n o , y se d e l c n J i á u 
-sosenta m i n u t o s . Los t r e n e s m i l i -
t a r e s . h o s p i t a l e s d e en fe rn io í i y he-
r ido« q u e d a n excojituadívi« dol p . a n -
ie . E l o b j e t o de la p r o t o j i a coi. t v i o 
p l a n t o d e u n a h o r a , y e.n caso de s e r 
n e c e s a r i o o t r o p l a n t o m ú í j i e r s i s -
í o n t e en d u r a c i ó n , c s p a r a c o n s e -
g ' i i r lo s i íTuientc : 

H e a d m i s i ó n <lo t o d o s los o b r e r o s 
d e ios t a l l e r e s del d e p ó s i t o t ' e C ó r -
d o b a en s u s p u e s t o s y d e r e c h o s ; 
del de C i u d a d I toal en la p l a z a d e 
t e l e f o n i s t a de l d e p ó s i t o o c a r g o 
anál(!«o en ei m i s n i o C i u d a d Roal. 

. \ b o n o do todos los j o r n a l e s p e r -
d i d o s p o r ios o b r e r o s de t j n x l o b a y 
C i u d a d Roa!. 

IV-^pido al)sol i i lo lio losi o s q u i -
•.'oles y t i ' »» iado 'dc lo.s 1' 'es o b r e r o s 
d f C ó r d o b a y u n o do C i u d a d Real , 
m o t i v o lie la p r o v o c a c i ó n y de l c o n -
fl ioío. 

ESPANA EN MARRUECOS 

i M m flíÍlii-el-Kóin? 

Sindicalista detenido 

T O R R E L A V E G A 10. El a lca lde 
de es ta localidad h a detenido a u n 
joven .sindicalista que se ocupaba en 
r e p a r t i r ho ja s , c u f o contenido ci-a 
sedicioso. 

El detenido h a sido pues to a- dispo-
sición del gobe rnado r de la provincia . 

Parte oficial 
V C E i ; r A I>E T R E S P R I S I O N E R O S . 

1 > 0 S t:OI.üM.N'AS I X F / a \ . \ A 

.\•AUI•:^• j ^ í R H u s T u . i a . v D . \ s 

A n o c h e f a c i l i t a r o n o n G u e r r a el 
s i g u i o n t e p a r t e ; 

"Hogún p a r t i c i p a ¡el A l t o c o m i -
s a r i o , i a s nove<ladcs o c u r r i d a s o'n 
Mol i l la drisde s n t e leg i -ama d e a y e r 
s o n l a s s i g u i e n t e s : 

f^e h a n p r o s o n t a j l j los s o l d a d o s 
prisioiv.TO.s J o s é C a r a s c ü s a T e j c -
r a i . riel r e g i m i e n t o d e Mei i l la , o n 
c l zoco E l H a d . o I l d e f o n s o G a r c í a 
t i an i idu t i» y hVanc i sco Ilerz-a H e r -
n á n d e z . de l r o g i i n i e n l o do A f r i c a , 
c n e l zoco E l A r b a a . 

E n los t -o r r i to r ios di.i C e u t a y 
Tofuíín, n o h a •.•currido n o v e d a d . 

L a c o l u m n a de l c o r o n e l Ca.-^tro, 
dot-iiie 'Ua ' i -Lau , y la d e B a r r e r a , 
do-^de D a r - - i k o l ) b a . h a n r e a l i z a d o 
u n a m a r c h a d e e n f r o n t e , i-eCo-
r r i o n d o el c a m i n o d e X a u e n s iu 
s o r hus ' t i i i / adas . u p o s a r d»» la n a -
t u r a l e z a d e l l o r r e n o y du la h o s t i -
l i dad reciim.U> ü»-̂  s u s h a b i t a n t e s . 

E l l o da u n a s e n s a c i ó n d e t r a n -
q u i l i d a d sat ibi .a í ' tor ia . 

K u ol t c m l o r i o di ' L a r a c h e , s i n 
i i o v w l a d . " 

L . \ S A>iT>.\_\7.\S 1>K A l l D - E Í -

KRLM. D E S E A N 

Í O M E T O R S E 

.MEl-lLL.V 9. P a r e c e q a e A h d -
e l - K r i n i , a«. 'onipañadd d o a l g u n o s 
j e f e s <le J í en i -S ido l y d e B e n i -
Sa id , h a i nan - i i ado a TeiLsaman, 
c o n o b j e t o do ar^istir a u n a j u n t a 
q u o c e l e b r a r á n l a s c i d j í l a s de l Rif 
i i i ' i en la l . 

So c r o e q u o ol j o t o dio l o s r e b e l -
d i ' s uo v o h oi'd a o u u a r cl K e r í p o r 
a iuu 'a . 

P a r e c e q u e los j o f o s d e B e n i - S i -
d r l , q u i ' w ' h a n u n i d o a A b d - o l -
K r i m . s o n los p a r t i d a r i o s d e la 
g m ? r r a a t o d a cos ta , p . n ' q u ñ c r e c n 
q u e no h a b r á p e r d ó n . 

l . o í ca i i i l eücá d e J l e n i - b u - G a f a i * 
y B e n i - S i d c l p a r e c e q u o itst-áu d i s -
p u e s t o s a pr&pc-nlíu'sii a l a s a u t o r i -
danies e s p a ñ o l a s . 

A b d - e l - K r i m h a oAlado d u r a n t e 
la ú l t i m a s e m a n a e u T a m i t .^UTU-
i n a n , q u e h a s i d o b o m b a r d u í u l o 
d i a r i a m e n t e p o r . l a s c í c u a d r i l l a s do 
a v i o n e s . 

L a r u p U n - a do lo s r o n t i n g c n t í » 
q u e If» s i g u e n c o n lo s q u e h a n q u e -
d a d o e n Beni - i> ide l y B e n i - b u - G a -
f a r . p a r c c o q u e h a .sido e o m p l e l a . 

A l g u n o s p r i s i o n e r o s h a n m a n i -
f c s t a í l o q u o h a y c a b i l e ñ o s q u o e s -
t á n d i spue . s l03 a •e i i t ícgar todc» cl 
a j - m a m e n t í i y a i ' c p a r a r los d a ñ o s 
d o los p o b l a d o s ; p o r o t e m e n q u e 
n o se. l e s ,<ló i n d i g e r a i i c i a . 

1JLSiPL'E.-:Í D E L . \ TO.NLV r>E 

M E S E T A D E IGUERMAN. UNA E S -

T A C I O N RADIOTEI-EGRAFIC.- \ . 

PREf^ENTAClON D E MOrifW N O -

T A P L E S 

.\ffiLII.L-'\. 9 . R e g r e s a n a s u s 
a c - a n l o n a i n i e n t o s l a s t r o p a s q u e t o -
m a r o n pa i ' t e o n la o c u p a c i ó n d e l a 
m e s e t á di» I g u e r m a n . L o s s o l d a d o s 
d e s e a n que- «ê l a v a n c é p r o s i g a c u w i -
t o a n t e s . 

E l d í a h a l i a u s c u r r i d o con I r a n -
q u i l i d a d e u l a s po5icione.s a v a u z a -
da.s. 

TK» M o n t o -ViTUit lia l lega/ lo e.l 
¿¡oneral Cabaiwllais p a r a s a l ü ü s r a l 
A l t o c o m i s a r i o y da i ' l e c u e n t a d e 
q u e o u aquí-ila. p o s i c i ó n ae h a e s -
t a b l e c i d o u n a e s t a c i ó n d e r a d i o t a -
Ie j .Taf ia . 

C o n t i n ú a l a pre^scntac ión d e c a -
b i l e ñ o s notable-s. e s i i o c i a l a i e n t e en 
P1 ZOCO n l x ^ b a a <le . ^ i ' keman . 

TlUVlW.lOr^ I - O S j^ANlTARIOfí 

Y D E LA COMIj iWN I>E H I G I E N E 

J Í E L I L L A 9. l i e b a p u b l i c a d o 
u u a o r d e n de l C u e r p o d e S a n i d a d , 
en la que, so e log ia cl c o m p o r t a -
m i e n t o dc ? u s ol ic ia les , c l a« -8 y 
.-.•. Idaüos q u e ha i t p r o a t a d o s e r v i c i u 
c n Ciále leiTilOTiü. 

L a C o m i s i ó n d a Uigi t -ne I r a i a j a 
p a r a r e s t r i n g i r la p r o p a g a c i ó n del 
p n i u d i s n i o . E s t á n s i e n d o c e g a d a s 
l a s c h a r c a s , y rabian los pozog 
do a g u a n o p o t a b l e . , 

E l e n c a u z a n i i e n t o del vio d c O r o 
t'O h a t e r m i n a d o . 
. É l abá lC j i s ' dc i la.s í g u a j d c Ta ' - ' 

x u d a n o h a d a d o i-ejíUUado sali-s-
f a o t o r i o . 

H a siti|t> h a b i l i i a d o p a i ' a hotipiLal 
do en re rmi^s e l a n t i g u o T u e r t e l í J 
.Maria C r i s t i n a . 

L a s f u e r z a s d e I n g e n i e r o s t r a b a -
j a n a c t i v a m e n t e e n la r e c o n s . t r u c -
c i ó n do c a m p a m o n t o s , a g u a d a s y 
c a m i n o s . 

T a m b i é n s e l e v a n t a n y saniea;i l o s 
p o b l a d o s r e c o n q u i s t a d o « . 

LOí^ ^vVCl-^RDOTES E N L A G U E -

VNA l lARTA D E L GENER^U. 

NAVARRO 

D o n l l a m ó n C a m p o y h a r e c i b i d g 
la s i g u i e n t e c a r t a de l g e n e r a l N a -
v a r r o . 

" A y d i r . 2 5 - l u - l t > ¿ l . 

Hr. ]>. R a m ó n U a m p o y I r i g o y e n . 

M u y .-»ñor m í o : D e s g r a c i a d a -
m e n t e . n o pue t lo d a r a u s t e d , c o m o 
í q o r a m i sincoa-o (toseo. n o t i c i a a l -
g u n a di> s u heri t ianci D . Jo.sé, c a -
p o l l á n del r o g i m i e n t o d o A l c á n t a -
r a . Ig i i ' i ro su .eiiorto. W l o p u e d o d y -
cic a u s l e í l q u e d u r a n t e c l a .sedio 
do Mon to A r r u i t su c o n d u c t a e j e a i -
p l a r fu>' e log i ada e u t u s i á s l i c a i u e i i -
l e ])or todos . 

I n c a n s a b l e m o s t r ó s e t,o<Io e l t i e n \ -
p o p r o d i g a r los c o n s u e l o s d o 
u u e a í r a r e l i g i ó n a los q u o lo h a -
b í a n do m e n e s t e r ; a y u d a u r l o a b i e f t 
m o r i r a otro.'«. en f i ? r rnndo lo s m u e r -
Uis, n o s i n an lp» o t e v á r s u s o r a -
c i o n e s al A l t í s i m o p a r a q u e a c o g i e -
r a en .^u .=ínu a los qxie d a b a n s u 
v i d a p o r la P a ü ' i a . Y t o d a s l a s m i -
s i o n e s d e »u saía-aclo m i n i s t o r i o la^i 
c u m p l i ó s e r e n o , con á n i m o i i rmo , 
n o o b s t a n t e el c o n t i n u o f u e g o d o 
c a ñ ó n y f u s i l e r í a q u e i'I e n e m i g o 
nii^ l i ac í a . 

D e s p u l í i l e l a o v a c u a c i ó n <lo 
l \ lon le AiTuiL. n a d a h e logi-adci ' sa -
b e r d e él, n o o b s t a n t e el i n t e r é s i n -
m o n s o q u e t u v e y t e n g o p o r t í n e r 
n o t i c i a s d e su p a i ' a d c r o . 

S i D i o s lo h a l l a m a d o co.n E Í , 
t e n g a la s i í gu r idad d e q u e o c u p a -
r á s n a h n a lugac pp-.<fero.nle a la 
diorsira Uel E t e r n o , y q u e en e s t a 
v i d a s o lo h o n r a r á c o m o I ^ p a ñ a 
sabu h o m ' a r a s u s h é r o e s y a s u s 
m á r t i r e s . 

S i r v a j i l e tle. a l i v i o u BUS p c u a s 
os l a» n o t i c i a s q u e l e doy . y a c t i ) -
t e u s t e d la üxpvf ts iún d e iBi v e r d a -
d e r o p o s a r p o r h a b o r p e i ' d i d o u n 
cou ipañ 'o ro de l ino lv idah l t í Mont<ü 
Ar i -u i t . 

E s m u y r u y o a f e c t í s i m o s e g u r a 

Sí. 'rvidor, q . t ' . s . in., Felipe Savu-

n-o." 

UN l'X>fX) D E P . U . U D r S M O 

M E L I U - V 9. S c h a c o m p r ú b a d o 
q u e eu las inmodia íc ioaes del f u e r -
t e d e M a r i a C r i s t i n a e x i s t e u n l o c o 
d e p a l u d i s m o . 

HI--.RirMXS Q U E l ' . U . L E C E N . 

y U E .MEJOR-^N 

M E U L J A 9. H a n fa l io í i ido oi 
c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o d e E x t r e -
m a d u r a S r . MenéndOT, el c a b a d e 
A r l i l l e r i a Mi lano V i i l a n u e v a y e l 
s o l d a d o d o la L e g i ó n .Toaquín H e r -
n á n d e z , q u e f u w r o n h u i d o s e n la 
b j n i a d e Iguc i -man . 

L a "barca a m i g a d o B « i i - a i c u r 
t u v o , -en e s to m i a m o ca inbuU' . c u o . 
t r o m u e r t o s y c i n c o h e r i d o s . 

l i a m e j o r a d o t-I c a p e l l á n d e ! b a -
t a l l ó n d e la P r i n c e s a . * 

T a m b i é n s e e n c u e n t r a iiiojcsi' d o 
.<us h e r i d a s e l c a p i t á n d e l Tèrcic» 
IK S i r o Alonso , y e! t i d i i e n t e dn I n -
g e n i e r o s del c u a i ' t u d e Z a p a t l o r e a 
S r . -Vlafont . 

P R I S I O N E R O S EN M U P Y KER13ER 

^ Í E L ^ U . A 9, U n so ldado f u g i t i -
vo d e l c a u t i v e r i o , d i ce q u e lia v i s t o 

.gi 'an númor i ) do so lda ' ios p r i s i o i M . 
r o s i-n l a s p r o x i m i d a d e s de l niariz-T 
m o n t a ñ o s o d e M u p y K e r b o r . 

; .ABD-EL-KII I>L D E T E N I D O ? 

E l o o r r t s p o u s a l cn Mu lilla dii 
de A B C e n v í a eí s i g u i e n t e t e i o -
gi-ania ; 

-MELiLL-V, 9. Desdo h a c e pooa f 
h u r a í c i rcu i i ! u n r i u n o r s o n s a c i o -
u a l : ac dice- q u e . -^bd-e l -Kr ín i h a 
s ido c a p t u r a d o p o r j e f e s i n ' i g e n a í 
d e la cab i l a d e Bí.'ni-Sicai-, q u e h a n 
l o g r a d o l l ega r h a s t a el c a n : p a n i e n -
t o d e la b a r c a s i n s e r visto.ç, y t a : i 
logi ado d a r çs.ti' golpe.. 

I g n o r o el f u n d a m e n t o de la n o t ^ 
c ias , q u o sólo t r a n í m i t o a t í t u l o do 
i n f o r m a t i o n . " 

til 

Ayuntamiento de Madrid



- . i C C l D E r ^ T E D E AVIACION 

W.T.TTT.A 9." Ha iMni losa e s t a 
talude p r o b a n d o u n a p a r a t o e n el 
c a m p o d e a v i a c i ó n d e N a d o r ei t e -
n i e n t e Sr, O r c a s i t a s , sc le p a r ó el 
m o t o r , y e n d o a c a e r v i o l e n t a m e n t e 
el a v i ó n . 

E n su c a í d a a t r e p e l l ó a u n . s o l -
d a d o d e l r e g i m i e n t o de. S ic i l i a , q u e 
s u f r i ó g r a v í s i m a s h e r i d a s y f r a c t u -
r a d e la b a s e del c r á n e o . 

E l p i l o t o r e s u l t ó i l eso . 

l U N i n t A L E S P O R E L ALMl\Í D E 

U N C A P I T . C Í . E L a A P E L L . ^ N DON 

J O S E L O P E Z 

MEI.ÍTLLuV 9. S e h a n c o l u b r a d o 
s o l e m n e s f u n e r a l e s en s u f r a g i o del 
a l m a del c a p i t á n d e E s t a d o -Mayor 
S r . S á n c h e z M o n j e . 

H a i n g r e s a d o en el h o s p i t a l d e 
l a C r u z R o j a el h e r o i c o c a p e l l á n 
d e l r e g i m i e n t o d e l a P r i n c e s a , d o n 
J o s é L o p e z , q u e r e c i b i ó n n ba l azo 
d u r a n t e lá o p e r a c i ó n ' r ea l i zad l a el 
l u a e s ú l t i m o , s i e n d o s u e s t a d o 
gre .ve . 

H a l l e g a d o el v a p o r " V i l l a r r e a l " , 
c o n d u c i e n d o los o b j e t o s y d o n a t i v o s 
q u e el A y u n t a m i e n l o d e S e v i l l a t r a e 
p a r a los s o l d a d o s d e a q u e l l a g u a r -
n i c i ó n . 

3>LEGADA D E T R U N E S H O S P I T A -

L E S A M A D R I D 

Llegó a y e r a la e s t a c i ó n del Me-
d i o d í a e l t r e n - h o 3 j j i t a l m ' i m o r o s, 
q u e c o n d u c í a d e s d e M á l a g a 155 h u -
r i d o s . 

L>ospués c o i t t i i i u ó ol c o n \ ' o y «u 
m a i - r b a p a r a S e g o v i a , d o n d e s e r á n 
h o s p i t a l i z a d o s . 

A las n u e v e d e !a n o c h e l legó a 
la m d s m a «ís taojón el . t r e n - h o s p i t a l 
n ú m e r o 3. c o n d u c i e n d o 150 h e r i d o s . 
F u e r o n xJesen iba rcados en M a d r i d 
3 5 y oon iduc idos al H o s p i t a l d e c o n -
v a l e c i e r . t e s . . 

.PocífS m i n u t o s d e s p u ¿ » 7)asó ol 
I n e n p o r la v í a d e c i r c u n v a l a c i ó n 
a IA l í noa d e l N o r t e , d i r í g i é n d o s o a 
V b F l a d o l i d . 

í i s t a t a r d o , a la u n a y c u a r e n t a 
y . c inco m i n u t o s , h a l l egado a M a -
d r i d , de ' p a s o p a r a G u a d a l a j a r a . el 
Ir i ?n -hof4) i t a l n d m e r o . 2. 

R E P A R T O D E L I B R O S , P R O Y E C -

T O D E DOS H O S P I T ^ U J : ? 

ÍKFI , I I .TA 9. H a r e g r e s a d o df» 
M a d r i d ol a y u d a n t e de l -Mto c a m l -
s a t ' j o. c o m a n d a n t e d o E s t a d o M a -
y i f r D- J u a n Boigl»eder . 

T . a J u n t a C e n t r a l de donríHvü.=i h a 
con i en7 . adq h o y ol r e p a r t o do los 11-
b i - o s q u e s e haai r e c i b i d o p a r a los 
h ' s r i d o s y e n f e r m o s d o los h o s p i t a -
h * ; d e la p l a z a . 

So p r o y e c t a e s t a b l e c e r u n h o s p i -
t a l d e claaificuci^Sn e n l a p l a z a y 

V)tro e n el p o h l a d p d e N a d o r . 

E l COTOJXPI MTIDICO S r . G a r c í a . T u -

l i á u se h a v n o a r g a d o do l a d i rooc ión 
d e l soí i fundo g r u p o d c h o s p i t a l ^ « . 

GAMiPAMTENTOB, a V M I N O S V 

-AJGUA'^AS 

MIU..ILJ.A 9. - V a n m u y a i l e l an -
tar ios l o s t r a b a i " o s do r e c o n s t r u c c i ó n 
do 10.9 c a m p a - . n e n t o s , a g u a d a s y c a -
m i n o s , ® i o SP e f e c t ú a n en o.: G u -
r u g i l , !ü»í ' j o m o los q u e cn lo? p o -
b l a d o s f i í ^ o n q u i s t a í l o s se l l e v a n a 
c a b o r;ri o j s ras y a r i a s de r e t d i f i c a -
c i ó n y s a n o a m i e n t o . 

Disposiciones oficiales 
D k i P O S T C p - N E S O r r C L U E > , P A -

J ' A O A S A C.\PX)S Y SOLD.»JX>S 

I N D Í G E N A S 

h a divcpuowo q u o p e r les o 
i n a n d a n l e s g e n e r a l ) ' , t lo í [ o r r t ' . r i o 

K s p a ñ a on M a r r u o o q - , prj^vio i n -
f o r m e d e 1(K j e f o s r / i n e ¿ ¡ , \ u . - . ' p J O . 
d a c o n c e d e r s e el r .p.u.ripo de u n a o 
d o s p a g a s a los puDCis y s c l d a a o s 
i m l í g e n a s casar ' .os , s i e m p r e q u e sea 
pai-^ r , l e n d e r a p e r t o l , i r l a s ..¡i^f-n-
i ' i u n e s d e f r j n i l i a . p r e r i ^ a r n e r m d-d 
f(Mndo dc m a l e r i a l lio s u s Cuerp-5s. 
fLr«j d e ' ' r f u e n t o s . h m r i ü n t e g r a r s a 
las . C i j a s d e l a s c n d i d j u l f ? a n l i d -
P f t d a s , s e h a r á n or. 1'. for .ma rc.^hi-
n l e n t a r i a . s i e n d o de c;u'>:?i y rresg.") 
» ' t í d i c h a s un ida r lo s lo.s d e s c u b i e r -
•írvs q u e p u e d a n d e j a r los i n d i v i d u o s 
q u e s e a n b a j a d e í l n i l i v a . 

LA POLITICA 

l a S O T A C I O N 

•Vo h a m e j o r a d o la s i t u a c i ó n . 
m á s a j i a r e n t e q u e r e a l la t r a n q u i l i -
d a d q u e t e o b s e r v a en el c a m p o p o -
l í t i co . 

L a n u í i c i a do qivo el conil-» d " 
Ro inan i ines . c o m u oí jiroí.-idoj'tt ' do! 
iConsojo. so h a U a b a n o n t e r m o í , s" 
]»r<'sló m n c h o s c o m o n ' a r i o s . 

..Se di<> 2ior s o ^ i i r o q u e g o n o r a l 
B e r o n g u o r n o v e m l r í a , p o r ah i . r a , a 
•Madriil. y ahm-a, en c a m b i o , .«e aíij--
m a q u o el A l to conii .sar io vondr.'i en 
n i azo h'rQVÍsimo, y h,i.«fa so i l i o o 

q u e esto, v i a j e de l gtinni 'al Boi-cn-
g u e r eg la c a u s a do q u e 8o hayiin 
nid^/Ofírt ^Tc irin^ nOUlica'* 

q u e s c i b a n a adc ip la r . 
E l Kr. i.io:-v,u lUiblnr amie 

cnn ol p ro . s iden to del Con"gi oso le 
i n f o r m ó do q u o ol S r . M a u r a , sí se 
e n c u e n t r a b o y mojo. - de s a lud , a s i s -

t i r á a l C o n g r e s o p a r a c o i j l e i t a t a l • 
roqueviir(.iiínío de l c o a d é d e R o m a -
nones , y de qu¿ , s í el d e b a t e do .Ma-
r r u e c o s (erniàr ia en u n p a r d e s e s i o -
nes , p o d r í a a p l a z a r s e p a r a la p r ó - , 
s i m a s e m a n a p a r l a m e n t a r i a la d i s - ' 
c u s i ó n del p r o y e c t o do r e c o m p e n - ! 
s a s m i l i t a r e s . | 
LA E N F E R M E D A D D E L C O N D E 

D E RO^iLYNONi« 
E l c o n d e d e R o m a n o n e s t u v o a y e r 

q u e g u a x d a r c a m a , 

Al h a b l a r con a l g u n o s amigos , a 
q u i e n e s a n u n c i ó su p r o p ó s i t o de nu 
s a l i r de casa , d i j o : 

— L o s i e n t o p o r q u e a e s t a e n -
f e r m e d a d y en e s l e d ía se lo va " a 
s a c a r p u n t a " . 

E l nn-dico q u e a s i s t e al c o n d e do 
R o m a n o n e s c r o e q u e h o y p o d r á r e a -
n u d a r su v i d a n o r m a l , 
T A INTERPELuVGION D E L « E S O R 

A Z P E I T I A 
E n la s e s ión de e s ( a t a r d e ci se . 

n a d o r S r . A z p e i t i a e x p l a n a r á su i n -
t e r p e l a c i ó n s o b r e el impiw^.sto do 
d e r e c h o s r e a f e a , c o m b a t i e n i t ó l a . 
Roal o r d e n d a d a p o r el S r . C a m b ó 
en 3 de s e p t i e m b r e ú l l i m o . 
lA. C.ARREHA D E L SE550E LA 

CIERVA 

E l S r . C i e rva , ai c o n m s a r con 
ios p e r i o d i s t a s , c o n t ' j u n a a n é c d o t a 
de u n c a n d i d a t o a ob i spo , a q u i e n 
e n c i e r t a t e r t u l i a h a b l a r o n , d e la 
p o s i b i l i d a d de o b t e n e r el ca rgo . 

E l a h i d i d o r e p l i c ó : 
— D i o s t e n d r á c o m p a s i ó n da m i 

y a p a r t a r á d e m i s h o m b r o s t a n p e -
s a d a c a r g a . 

A l g u i e n so l e v a n t a , y a b r a z a n d o 
al mode.s to s a c e r d o t e , le d i j o : 

— " U s t e d s e r á o b i s p o . " 
—^Er. e f e c t o — d i j o el S r . C i e r -

v a — ; lo f u é , y h o y es u n a f i g u r a 
e m i n e n t e ile la Ig l e s i a . 

E l m i n i s t r o d e la G u e r r a se m o s -
t r ó s a t i s f e c h o de su c a r r e r a p o l í -
t i c a . 

Atírtiien le r e p l i c ó ; 
—.- \ún le f a l t a a u s t e d c o r o n a r l e 

con la p r e s i d o n c i a d e l Conse jo , p a -
r a lo c u a l p a r e c e q u e le a y u d a n s o s 
a d v e r s a r i o s . 

E l S r . C i e r v a d i j o q u o eso, p a r a 
h o m b r e s d e g r a n d e s m p r o c i m i e n t a s 
y d e g r a n i m p u l s o i n t e r n o , ps 
a l e o m a f e r i a l ; p e r o n o os lo m i s m o 
p a r a los q u e . c o m o él, s u b e n la 
c u e s t a p e n o s a m e n t e . 

La aero-bicicleta 
No h a c e a ú n muc-ho.s años , on 13 

d c s e p t i e m b r e d e 1906, S a a l o s Du_ 
m o n i l o g r a b a , e n los c a m p o s de-
B a g a t c l l e , l e v a n t a r a o u n o s c e n t í -
m e t r o s d e la t i e r r a c o n su a e r o -
p l a n o , p rov i . s ío d c p o t e n t e m o t o r , 
y- p r o s i g u i e n d o e n s u s ensayos , a 
los s e i s d í a s r e c o r r í a p o r c l a i r e la 
d i s t a n c i a d e dioz m e t r o s , . \ p e n a s si 
d i e r o n a l g u n o s i m p o r t a n c i a a s e -
m o j a n t o suceso , y, s i n e m b a r g o , 
e r a la p r i m e r a e t a p a ( p o r lo m e -
n o s 'on F r a n c i a ) d c los p r o g r e s o s 
d e la a v i a c i ó n q u e t o d o s a d m i r a -
m o s . 

H a c e a l g u n a s s e m a n a s , p l ' 9 do 
j u l i o de l p re sen to , año , ol i n t r é p i d o 
j o v e n G Í b Í i e l P o u l a i n , m o n t a n d o 
u n a b i c i c l e t a a l ada , h a log rado en 
U n c a m p o c e r c a d e S a i n t - C l o u d . s i n 
m á s m o t o r q u o su "esfuerzo m u s c u -
l a r . n o sólo l e v a n t a r s e d e la t i e -
i ' ra , s i n o r o c í i r r p r v a r i a s v o c e s u n a 
d i s t a n c i a s u p e r i o r a diez m e t r o s , 
c o n s i g u i e n d o d e estf» m o d o g a n a r 
los 10,000 f r a n c o s del p r e m i o diel 
d e c á m e t r o in . s l i t u ido p o r la l ' a s a 
P e u g e o t p a r a ol p r i m e r a p a r a t o 
v o l a d o r que , m o v i d o p o r ei e s f u e r -
zo h u m a n o , l og rase , er» m e n o s d e 
v e i n t e m i n u t o s , r e c o r r e r la d i s t a n -
c i a d e diez. me<L'os d e i d a y o t r o s 
dioz <io v u e l t a . 

E s t e C6 el h e c h o , al p a r e c e r i i i-
ù ign i l l can te , y q u e , s i n e m b a r g o . 
Sf i la la u n a e t a p a m e m o r a b l e on la 
h i s t o r i a de l v u e l o h u m a n o s i n m o -
tor . A fin d e a n a l i z a r l o c o n v o n i e n -
t e m e n t e , n a d a m e j o r g u o t r a n s c r i -
b i r a n t e e lo q u e el mismo- v e n c e -
d o r e s c r i b o a l s e m a n a r i o " L e 
S p o r t i f " : 

- " H o g a n a d o el p r e m i o del d e c á -
m e t r o , y es toy , p o r ello, c o n t e n t o , 
m u y c o n t e n t o . F-stoy sat isfec-ho, 
s a b r e todo p o r h a b e r l l e g a d o a l . f i n 
£ie m i s i n v e s t i g a c i o n e s p a c i e n t e s ; 
m a s n o í-s m i á n i m o d e t e n e r m e 
ah í . He log rado la p r i m e r a p a r t e do 
m i p r o g r a m a ; l o v a n t a r m e dot s u e -
lo. - \ h o r a q u i e r o traba.jai* p a r a 
IKMÍIT- raant,eiu'rme oiv e l a i r o . y . 
( l a r a consegu iv lo , i n t r o d u c i r é e n 
m i a p a r a t o a l g u n a s m o d i í l c a c i o n e s , 
de l a s qu- ' la m á s i m p o r t a n t e s o r á 
la a i l a p l a c i d a d e u n a hé l i ce . m i 
miHlo d e ve r . la c u e s t i ó n de d e s -
pt".rarso do. ta t i e r r a ¡a m á s d e -
l i cada y la m á s d i f í c i l , y v^^- a d e , 
e i r p o r qni^. F n rlía, p i l n l a n d o u n 
n e r o j i i a n o " - N i o u p r r t " . dol t i p o 
• "Bfbé" , e c b é do v e r q u o lo^i-aJia 
con él S ' i f t . enermo en ei .Tiro a u¡ ' 
r é g i m e n d.-"/(l.O.v-uoIla.i Me h-ìic.--'>: 
rn5ay.< l e v a n l a r m o d e ia t i e r r a a 
es te m i s m o régfmon, . y n o p m l o 
o o n s o p i i r l o j a m á s . E.slo p r u e b a quo, 
r e m a n d a n o on ol airo, con mon. is 
f u e r z a ipie la ipio so r e q u i e r o p a r a 
de.=pegarse del s u e l o . " 

F i j é m i i n o s b i e n oji lo l i l l imo q u r 
d i co P o u l a i n ; e s . a s a b o r : q u e s c 
novos i la m o n o s f u e r z a p a r a p r o a c -

voUf^do p o r e l a i r a q u o la q u o 
i 'oqulc i ' e p a r a i n i c i a r e l v u e l o , 

o s e a p a r a d i - spcga r so de l suelo . 
E n cf '^ : lo , l a s u s t e n t a c i ó n de l a e -
r o p l a n o cn el a i r e n o os m á s q u e 
u n a c o u s e c u e n c i a d e la v e l o c i d a d ; 
p o r Consiguiente, p a r a ( i e s p e g a r s e 
•!•.- la t i e r r a , e s n e c í r a r i o l l e g a r a 
. - a •.i ' .eotiiad c r í t i c a ; y, p a r a c b n -
• gu i r^ - , es e \ ' i f i e n t e q u e 'se Pe^ 
."^ilei'e e n í l sue lo m a y o r p o t o n -
•i^l. Vi :c í , a l r o z a m i e n t o de l a i r e , 

"hay q j - ? a f i a d i r e l d e l suelo , q u e 
.•li m u c h a s c i r c u n s t a n c i a » , s i e l t e -
' r e n o n o e s m u y l iso, p u e d a s e r 
líl ' f r e ' i o m u y p o t e n t e . 

- \ J iora b i e n . E n el suelo , l a b i c i -
«¡'.•la a d i j t i i e r e w l o c i d a d , c o m o t o . 
d j s -.Hiítn, p o r r o t a c i ó n de u n a d e 
l-.s r r i ' . ' las , m e d i a n t e u n a s e n c i l l a 
'iiullif ii ; ac ión con c a d e n a , m o v i d a 
v j . ¡O)- peda l e s . Si c o n el p o t e ñ -

^ u e e m p t e a m o s p a r a m o v e r 
•Oi ; : ; - íalos h a c e m o s g i r a r u n a p e -

Tía h é l i c e a é r e a , n o sólo n o d i s -
" n t a u i r : m o s e s a ve loc idad , s ino 
n.;;ís b i c i i la a u m e n t a r e m o s . E x p e -
ri 'TK'a® e s t e g é n e r o h a n d e m o s -
t r a d o q u e u n a l o c o m o t o r a a d q u i e -
r e v o l o e í d a d s u s t i t u y e n d o el 
n . o v i m i ' u t o d e l a s b i e l a s p o r u u a 
1. u c e a é r e a . L o m i s m o s e h a e x -
f . ' ^ r i iu t i ' i adü en o t r a Clase d o V e -
bíoulov, y a u n r e c i e n t e m e n t e e n la 
uHHiiia idc ic le ta , s i n c i t a r lös t r i -
i .eus. l u n c h a s o h i d r o p l a n o s , 

Po: ' cons igu ion l e , si p o r m e d i o 
lie n í a s e n c i l l a t r a n s m i s i ó n öön 
'-HiVn.-' se h a c e g i r a r e n la a e r o - b i -
c>.l<?la 'de P o i i l a i n u n a hé l i ce , es 

00 r s p o r a r que. en el s u e l o aciquie-
. a t a n t a o m á s v e l q c i d a d q u e p o r 
el p r o c e d i m i e n t o o r d i n a r i o , y, c o -
m o c o n s e c u e n c i a , ' s e rá m á s r á p i d o 
y f ác i l ol inicial ' el v u e l o , y u n a 
\ e / <m el a i ro , so a p r o v e c h a r á m e -
j o r r l p o t e n c i a l y p o d r á c u n t i -
nuai'£.e s in i n c o n v e n i e n t e a l g u n o . 

l- 'sfaiuos, p u e s , al p r i n c i p i o d e 
e x p e r i e n c i a s m u y i n t e r e s a n t e s y 
m u y di .scul idas, q u a p u e d e n p o n e r 
la ^ v i s o i ó n a l aJcanco d a t o d a s las 
roi ' l r .nas y b a c o r l a p r á c t i c a en to -
do« a q u e l l o s c a s o a e n q u e n o se 
pruc is í tn g r a n d e s ve loc idades , Ks^-
t a s e x p e r i e n c i a s p u e d e n t a m b i é n 
b.cr 'do ¿H'an utilin-laul p a r a e l e s l i i -
' l io ilcl >uelo a v e l a ; es díM:ir, a p r o -
. i j i i a i i . ' . o la« c o r r i e n t e s d e a i ro y 
b l iocu iudo d e e s í e m c d o eno rg í a 
o ius i ' u l a r , a feemojanza d e ló q u e 
l iaron, '..TS a v e s QIICI s e m a n t i e n e n 
lui'go t i e m p o e n cl vueJo . s i n 
í i e . / u s l g u n o m u s c u l a r . 

üini'ii o.slá q u o esto, l e j o s d e a m i -
tiu^nr ,in i m p o r t a w i a •Jel aer-'^pla-
no 'iioLor, s e r v i r á p a r a su ROI'-
ii^'i Lo'i iuniento y su n>aynr d i f u -
^ i ' i r , t " n i o n d o Cada u n o d e eJlos 
s u s a p l i o a c i o n e s d i for í -n tos . c o m o 
li-- li.:'nL'n on la a c t u a l i d a d l a s h i -
.-ícK-tas y d e m á s m e d i o s d o loco-
iii 'e-ión p o r t i e r r a . ' 

. f i . l rmonto. h a t e n i d o I n g a r o n 
i'er.^^^'M f . U e m a n i a ) u n c o n c u r s o 
d.- pe m d a n o s s i n m o t o r , m o v i d o s 
!.. -1 'vsfuerzo musc-u lar del p i l o -
í'i. e n f r n n d o c o m o fac toro i . p r i n c i -
[)a!<-- ln g raveda r t y la f u e r / . a dol 
vie-ntu. 1--1S d a l o s q u e h a s l a a h o r a 
l ene .nos d e f(in i n t f r e . s a n t e c o n -

' . Efla- m u y im-omple to s . p o r la 
r o se : " - a q u e g u a r d a n s o b r o es t e 
u a r f i o u l a r la.=i revi-s las y p e r i ó d i -
e r s aleniani^s. S i n e m b a r g o , -se s a -
b-í q » ? el p r i m o r _ impnlso l o r e c i -
liL f l a e r o p l a n o p o r me t l io d e la 
Ira r i ó n d e ' u n a e u o r d a q u e s e a c -
•;.ína d - s d e t i e r r a . L a c o n t i n u a -

cii'ui d' i v u e l o n o se sabe si e s " a 
\ i . i a " '.e.íio os, a p r o v e c h a n d o la 
s ^ a v ' d a i i y f u e r z a de l v i e n t o ) o " a 
r . . i im" ' t ior n i o v i m i p n t o de lns e x -
f c i n ' s d o l a s a l a . t \ D o f.odos m o -
dus, ol r-^sultajdo d e t a n i m p o r l a n -
le con-curso h a s ido o l s i g u k - n t o : 
el i n g e n i e r o K l e m p o r e r h a r e c o r r i -
(¡j hl dif^taneia d e 1.670 m e t r o s e n 
"I i n imi ' i ' S ; p o c o d e s p u é s , S.OOO m e -
t r o s en 5 i n i m i l o s 30i s e g u n d o s ; 
^fartpn^•. 3.580 m o l r o s . en 5 m i n u -
!os 2Ö - ' g u n d - v s ; K o l l w . í . 2 0 0 m e -
tí'"-' c-n .') m i n u t o s 5 sogi indos , 

C-"'no v o n n u e s t r o s l ec to res , son 
ya r .v iüUados p r á c t i c o s ; y, v e n c i d a 
1,1 pr im,- , ' . i d i f i c u l t a d , h a n d e s n c o -
'levíO lo-{ p e r f e a c i o n a m i e n t o s , t a n -
to má.n c n a n t o q u e el a e r o p l a n o s i -
lenc ioso . .sin p e l i g r o d e i n c e n d i o y 
c a p a z rl" h a l l a r en s í m i s m o lo s 
m e . P o s do p r o p u l s i ó n , no p u e d o 
iiii-i'i.s j u g a r u n p a p e l i m p o r -
fio'.fí.^'iuo cn las gueXras f u t u r a s . 

.Vatu iH 'mente , • qu"; a h o r a s e 
d i v e r s o s p a í s o s la p r i o -

vuia.1 do t a l e s o x p o r i o n c i a s ; y en 
ial u u o r i ' l l a n o s e r i a dívspreciablo 
aqu'.-l ' . ; ie .s t ro f a m o s o h e r r e r o do 

0 los p u e b l e c i t n s d e la p r o -
vj. i i^ i df B u r g o s , q u i e n , sr '^iui a l -
i ' i ' i i .- . . |.-..,limi>nios t e h a e i o n t e s . p u -

h;> c-n-ea d e do» aiglos, v o l a r 
1 IS,. r---i),.|Ri)>p. d i s t a n c i a f^n u n 
•-.ija'' » i 'i '^cónico, c u y a s a l a s n o lo_ 
.. ::,! 1 m o t o r q u e s u s n e r v u d o s 
. 1 p o r d e s g r a c i a , la a v i a c i ó n 

• • . ,..(•-.Ir^T-nda p o r a q u e l e n f o r t -
. r 1 - i m a q u i m i . r a . L e c r o y o -
• r I d»! s o l e m n i d a d : o c h a r o n 
- . r . . • a la-s llama-'', y . s a c i a s 

1 '• !•' e c h a r o n a él d e t r á s . V 
• • ' .I " u o n t o . 

INFORMÁCIOÍN EXTRANJERA 

E.VR!01'E .V^CUNCE 

L E A U S T ^ D 

Fl, PENSAMIENTO ESPAÑOL 

Después 
, de la intentona 

E L " E - > : R E \ ^ "G-'^RLOS Y S C E S -

P O S A 

L E . \ F I E L D 9. E l E m p e r a d o r 
Ca r los y su e s p o s a l l e g a r á n , prc^-
b a b l e m e n l e , a F u n e h a l ( M a d e r a ) 
on e s l a s e m a n a , a c o m p a ñ a d o s p o r 
el c o n d o y la c o n d e s a d e H u n y a d i 
y d a s c r i ados . 

L o s a l i adn» . í i a n e x p r e s a d o s u 
gi-a t i tud a l G o b i e r n o p o r l u g u é s p o r 
lo p r o n t o qu'e h a n c o n s e n t i d o en 
p e r m i t i r q u e cl OT E m p e r a d o r C a r -
los sea e n v i a d o a M a d e r a . ' 

E l ' e s E m p e r a d o r e s t á a c t u a l -
m e n t e a b o r d o de l i a r c o d e g u e -
r r a q u e sa l ió a y e r ó e C o n s t a n t i n o -
p l a con d e s t i n o » M a d e r a . ' 

La Conferencia 
del desarme 

I J X ) Y D G E O R G E L L E G A R A E L 
DLV 2 5 " 

E I L V E S E í). E l ro r responí»a l de 
" L o M a t i n " c n W a s h i n g b n e x p r e -
sa la e ^ o r a n z a do q u o t o d o v a y a 
b i e n p a r a í Y a n c i a en l a C o n f e r e n -
c ia de! d e s a r m e . 

Se e s p e r a q u o L l c o d G e o r g e l l e -
g u e a la c a p i t a l n o r t e a m e r i c a n a e l 
25 d o n o v i e m b r e , p o r q u e é l — d i c e 
el p í i r iodis la—o.s c a p a z d e c a u s a r 
la m a y o r c o n f u s i ó n con su p r e -
senc ia , 

De Francia 
L A I N D U S T R I A D E L A Sl^L 

E I L V E S E 9. L06 . d i a r i o s du 
Metz c o m u n i c a n q u e la i n d u s l i n a 
de la s a l d e la L o r e n a se e n c u e n -
t r a e n u n a c r i s i s a g u d a , h a b i e n d o 
t e n i d o q u o c e r r a r l a s s a l i n a s la 
E m p r e s a Solvay , c o n l o q u e m i l e s 
de o b r e r o s s e h a n q u e d a d o e n la 
calle, • 

E l m o t i v o de ello e s q u e la c i -
f.arla i n d u s t r i a l o r e n e s a n o h a e n -
' o n t r a d o u n s u s t i t u t o p a i ' a el m e r -

••ado a l o i n á n q u e p e r d i ó . 

E L PROCESO L. \NI>RU 

E l L V f i S E 9. A n t e el t r i b u n a l 
de lo c r i m i n a l d e V e r s a l l e s d i ó c o -
m i e n z o a y e r el p r o c e s o s e n s a c i o -
nal c o n t r a L a n d r ú . a c u s a d o d e h a -
ner ast-winado a n u m e r o s a s m u j e -
r e s . 

De Inglaterra 
P R O T E S T A CONTRA E L C O N V E -
NIO D E • F R A N C I A C Ó N ' A N G O R A 
. E I L V E S E 9. S e g ú n . d i co la 

.Agencia Havas , do L o n d r e s , l a n o -
ta de p r o t e s t a i n g l e s a c o n t r a e l 
Conven io c o n c e r t a d o e n t r e F i -anc ia 
y A n g o r a m a n i f i e s t a q u e d i e h o 
C o n v e n i o e s i n c o m p a t i b l e con u n a 
v e r d a d e r a E n t e n l e , y q u e v a r i a s de 
í u s c l á u s u l a s p u g n a n c o n el a c u e r _ 
do a n g l o - í r a n c o - i t a l i a n o d e L o n -
dres . 

U n i n f o r m e d é P a r í s a s e g i í r a q u e 
la n o t a b r i t á n i c a e s r e d a c t a d a en 
t é r m i n o s Lan ené rg icos , q u e " n o 
es p r o p i c i o p a r a s e r p u b l i c a d o " , 
s e g ú n asegui ' a la P r e n s a d e P a r í s . 

E l •' D a i l y C h r o n i c l e " a s e g u r a 
q u o e s t á a m e n a z a d a la e x i s t e n c i a 
de la a l ianza , y q u o c l G o b i e r n o 
inglés cons ic te ra la s i t u a c i ó n c o m o 
c r í t i c a . 

LA DEL'DA A L O S EST.VDOS 
U N I D O S 

L E A F I E L D 9. E l m i n i s t r o dc 
Hac ienda , s i r R o b e r t Horno , h a -
b l a n d o en l á C á m a r a d o los C o m u -
n e s s o b r o la d e u d a b r i t á n i c a a lus 
E s t a d o s Un idos , d e c l a r ó q u e n u e s -
t r a a c t i l u d respe-cto a n u e s t r a s 
d e u d a s oi-a la q u e h a b í a s ido s i e m -
p r e : d e b e m o s e s t a r prepar i j idos a 
p a g a r lo q u e d e b e m o s . 

De Alemania 
RE-MEi^A D E COLMEN.^S " 

E lLVEÍvE 9. C o m u n i c a n d e I l a n -
novor q u e h a s a l i d o p a r a F r a n c i a 
la p r i m e r a r e m e s a d e 23.000 c o l -
inena.s p a r a la E n t e n t e . 

L a s e g u n d a r e m e s a s a l d r á on la 
p r i m a v e r a p r ó x i m a . 
L.V INMIGRACION AI^E.MANA E N 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
E i L V E S E 9. L a G l i c ina n o r t e -

n m e r i c a l i á de j i a í a p o r t e s e n B e r l í n 
i 'ontu 'nia ipu ' la i n m i g r a c i ó n a l e -
Diana 'ín los E s t a d o s U n i d u e que r í a 
m u y d e t a j o del l í m i t e t r a z a d o p o r 
lü ley, q u e p e r m i t e a 39-000 i n i n i -
c r a n t e s . 

H a s t a a h o r a , sú lo 3.000 h a n l i e -
r h o uso d c olio. 

E l n i r t i v o rl> cll<"» r-s la p r o p a -
g a n d a q u e h a e e c o n t r a los a lo -
man^fi . y n n niei n s ni h tx 'ho ih 
q u e A n i i r í e a « p r u e b a ¡a pol í l ic r . 
rle d e s p l a z a m i e n t o ap l ic i ida p o r 
l '"rancia c n n l r a A l e m a n i a , 

L a i n m i g r a c i ó n ospañole-'í, 
i u r cns , po lacos y .sólirlitos de ! ' a -
l o í t l n a , c n c a m b i o , h a s ido {.r-ilii-
bi i la ha.sta t ," do j u l i o do t922, 
p o r q u e d i c h a s nat^ionos h a n r e b a -
bado y a el m á x i m o de inmrgr-a-
Ción. 

P R I N C I P E F .U .LECTDO 
E I L V E S E 9. E l p r i n c i p o L o -

w c n s l e i n , q u i e n d u r a n t o m u c h o s 
a ñ o s h a « d o p r r e i d m t e d o la A s a m -
b l e a CatfMica. h a f a f l oc ldo a la e d a d 
de o c h e n t a y s i e t e a ños . c n ol c o n -
v e n t o d e loa D o m i n i c a n o s , d o n d e 
v i v í a c o n el n o m b r e d e P a d r e R a i -
m u n d o . 

De Polonia 
NTOOCIAGIONES- ECONOMICAS 

ÜON POLONLV 

E1LVE.SE Ö. E l d i a r i o a l e m á n 
' B e r l i n e r T a g e b l a t t ' " s e o p o n e a 
q u o l a s n e g o c i a c i o n e s ocOTÓmicas 
g e r m a n o - p o l a c a s s o c e l e b r e n e n 

OOOGOOOCOOOOOOOOOOCOCO^OCC 

Convenio gemano-
francés 

R E P A R O S D E I N G L V T E R R A 
I T A I . I A 

E I L V E S E 9. E n I n g l a t e r r a e I t a -
lia a u m e n t a n lo s r e p a r o s r e s p e c t o 
al C o n v e n i o i t a l i a n o - f r a n c é s d e 
W i e s b a d e n , 

E n u n i n f o r m o dol r e p r e - ^ o n t a n -
t e d e la G r a n B r e t a ñ a c n la C o m i -
s i ó n d e R e p a r a c i o n e s . B r a d b u r y , 
s o b r e d i c h o G o n v o n i o q u e a c a h a d o 
o n b l i c a r s e , s e r e c h a z a d i c h o ocuordr f 
" p o r q u e s i g n i ñ c a u n a d o b l e e i n -
s o p o r t a b l e c a r g a p a r a A l e m a n i a , 
a d e m á s d e p e r j u d i c a r a o t r o s a l i a -
d o s " . _ 

Academia de Ciencias 

E l d o m i n s o p r ó x i m o a las c u a -
t ro do la l a rdo , c e l e b r a r á s e s ión p ú -
Wiea , i n a u g u r a l del p r e s e n t e c u r -
so. la A c a d e m i a da C i e n c i a s K x a c -
tas, F í s i c a s y N a t u r a l e s , en el sajlón 
do actos , cailp de V a l v e r d e , 2(3. 

D e s p u é s de la M e m o r i a q u e el 
s e c r e t a r i o g e n e r a l l e e r á a c e r c a d e 
los t r a b a j o s del c u r s o a n t e r i o r el . 
Sr , C a b r e r à T ' - B l a s ' l e e r á u n d i s -
cur-so snbrp el " M o m e n l o a c t u a l de 
la F í s i c a " . 

Se ent r i ' s rará al Sr, P l a n s l a ' n i o -
da l l a d o o rn y d i p l o m a e o r r e s p o n -
dionfoE al p r e m i o quo lo f u é c o n -
ced ido p o r s u s "Noc iónos f u n d a -
m é n t a l o s de Mecán ica r e l a t i v i s t a " . 

G i n e b r a , p o r o r i g i n a r la e l ecc ión 
de e s t a c i u d a d e n o r m e s g a s t o s a 
A l e m a n i a , y n o m a n o s a P o l o n i a . 

E l d i a r i o s o s p e c h a q u e s e h a y a 
d o c i d i d o oei lebrar I tó n e g o c i a c i o -
n e s a l l í p a r a q u e c l su i zo A d o r 
f u e s o p r e s i d e n t e y à r b i t r o " i m -
p a r c i a l " . 

M í J D m A S F"IN. \NGIERAS 
E I I A ' E S E 9. E J ü o b i e r n o a l e -

m á n a c a b a d e p u b l i c a r u n a d i s p o -
s i c i ó n s o m e t i e n d o Jos n e g o c i o s en 
el m e r c a d o m o n e t a r i o a u n a r i g u -
r o s a v i g i l a n c i a , c o m o d u r a n t e la 
g u e r r a ; d e b i e n d o u n a c q i i a d s l a s 
ó r d e n e s d e v e n t a s e r r e m i t i d a s a 
las a u t o r i d a d e s a d u a n e r a ? . 

-SOCOCCCiOOCCOOOCOOOCS^OOOOOO 

í Temporal 
! en el Mediterráneo 

Nuevos cónsules 
Se ha concedido el " R e g i u m cx3-

q u a t u r " a los señores : 
MÍSICT K.e:th Merr i l l , cónsnil dc los 

E s t a d a s Unidos d s A m í r i c a en Ma-
dr id . 

Mi s t e r Al i an Hsndors son , cónsul 
de la -Gran B r e t a ñ a en Má laga . 

Don José V i ñ a m a t a , cónsul hono-
r a r i o de A u s t r i a en Barce lona . 

Don J u a n - B . Soi5son.s, cónsul de 
Luxcnibui"gt> en Madr id . 

Bon J c s é dc M i r a n d a Pul ido, cón-
sul h o n o r a r i o dc Mònaco en S a n t a 
Cruz de T e n e r i f e . 

Un herido grave 
E n la ca l i s del Duque de Ovuna 

chocaron ' el c a r r o que íTuiaba .Julián 
Rodr íguez S rwiéüamos y u n " a u t o " 
del servicio p û t lieo. 

Resul tó con h e r i d a s g r a v í s i m a s el 
conductor ÓDI c a r r o . 

POX LOS' TEATROS 

E N E L C E N T R O 

" P A S A E L L O B O " 
Los S íes . Be los Ríos y Gut ié r rez 

Roig, conocíd'W l i tera tos ; se h a b r á n 
convencido ya del e r r o r que padec ie -
ron a l a d a p t a r a ¡a escena españo la 
la obra escr i ta en i t a l i ano por L u ' s 
C a p u a n a , en t renada anoche en cl t ea -
t r o del Cent ro , con el t í tu lo Pesa cl 
lobo. 

Los a d a p t a d o r e s de la o b r a f e han 
l imi tado a t r a s l a d a r es ta a la csccna 
españo la con toda su belleza, su.s 
e fec tos d ramá t i cos , su colorido,., pe-
r o t ambién con b s e r r o r e s y a b s u r -
dos de que adolecs. 

L a o b r a t i ene un buen p r i m e r .".cto, 
que p ierde Í̂ U va l ía con lo? absu rdos 
q u e re mani f i es tan cn cl seí.undo y 
tcrc-;ro. 

Cu2ipl;ero:i con .«uj re-=p?ctÍTO'¡ pa-
p-.des la señora Vila y lo;', 'cñorc;'- B-.-
rrá.- , P,o:iici y Davi . 

C U E V A S 

Un mendigo rico 
Anfe iye i - f u ' d^te.nido cn Ih eall.-

df la Pucbl"., por e j e r c e r ' a monó • 
oidr.d, HKsfo PÍ-' lí'.d.-iHii??', r ' ' i n : " ' 
da Oi-en.-c. 

Al por r < g ¡ . - t . . . - I le cnconrr. 
I en an sobi-c np'o^an. 

Dr- 1-..̂  'nd r- I - '>.-1-1 
I I' P .--u,.K-, • ,1',-. , . c >.;i-r?.- -I" . 
; un cap i ta l d; n.--.. n.OlO ' . ' . re , 
; 20 v.icíis y a lga l i e s íiricc.s. 
i El "pobre mend igo" ."«rá en t rega -
' do a l a s au to r idades de «u provinc ia . 

D E A R R I B - i D . \ F O R Z O S A 
P A L M A 9. R e i n a f i i e r t o t e m p o -

r a l . E l v a p o r c o r r e o " I s l e ñ o " , q u e 
8a l i é i , pa r a V a l e n c i a , t u v o q u e a r r i - , 
b a r . h o r a s d e s p u é s , p o r la i m p o s i -
b i l i d a d de p a s a r el c a n a l . 

T a m b i é n e n t r a r o n d e ar r ibadB-
varíDS v e l e r o s . 

L O S BUOUI<: Í5 R E F U K R / ^ A . N S U S 

AMARRAS. DOS NIÑOS HERIDOS 
B'\RrjiLONA 9 . A causa del 

v e n d a v a l r e j n a n l e h a n t e n i d o q u o 
roft.n-zar las a m a r r a s los b u q u e s 
sui'to.s on c l p u e r t o . 

E l v i e n t u b a rleiTibarlo el h a n -
fiar q u o en el m u e l l e t i o n e la S o -
ciof lad do A e r o n á u t i c a . V a r i a s b a r -
c a s h a n i l e m a n d a d o a u x i l i o . U n a 
g a s o l i n e r a h a logradr> r e m e r l c a r l a s 
a os le p u e r t o . 

El a s p e c t o dol m a r es i m p o n e n t e . 
E n t r e las p a r e d e s q u e ol v i e n t o 

h a d e r r i b a d o so h a ido a t i e r r a u n a 
dol b a r r i o de T o r r o s s a . callrr do Ca-
n i i n o t ; a l c 2 n z s r n n lns e s c o m b r o s a 
los n i ñ o s T c m á s y -A.ngcl J o r d a n a 
S o r r i b e s , q u i ' s u f r i e r o n m a g u l l a -
m i e n t o g e n e r a l . 

Ll entierro d e f e r í " 

A las t r e s y m e d i a de la tai'.de na 
h a V(5:'il:cado el e n t i e r r o de l i n f o r -
t u n a d o n o v i l l e r o L u i s A l o n s o " L i -
t r i " . 

E l c a d á v e r h a r e c i b i d o c r i s t i a n a 
s e p u l t u r a en ia S a c r a m e n t a l de S a n 

•Lorenzo . 
E l e n t i e r r o lia s ido c(Wtea<lo p o r 

c u e s t a c i ó n h e c h a p o r el M o n t e p í o 
do mozos do e s p a d a s , de n u e v a c r e a -
c ión . 

LOS S U C E S O S 

E n la c i tac ión de l a s Del ic ias r i -
ñ e r o n los mozo.-: A l e j a n d r o B e a s Sán-
chez y R a m ó n Rub io S o r i a n o ; és te 
.sufrió la g r a v e f r a c t u r a del m a x i l a r 
super io r . 

E l agre , 'o r f u é detenido. 
E l p r o p i e t a r i a do la casa n ú m e -

ro 16 da la callo de A l b e r t o A g r i l e r á 
h a denunciado a l po^-tero de au finca, 
Jo sé Pérez Rodr íguez , el que se lia 
f u g a d o con 1.080 pese t a s , i m p o r t e de 
los a lqui leres de la i jnca. 

Comisión internacional 
dd los Pirineos 

ACUEHI>OS A D O P ' I A D Ü S ' 

L a Comis ión i n t e r n a c i o n a l do lo« 
P i r i n e o s ha acm'da-lo lo s i gu i en tu - : 

l ' r in i i ' r i ' . P roh ih i e i r í n <le u s a i -
la.s a r l e s de p o s e a riemTOinadas 
chinga, én ol B i d a s o a . a g u a s a r r i -
ba rlol p u o n t o i lit o r n a d ona l de! f e -
i r n c a r r i l . a p a r t i r de l d ía i do e n e -
10 de 1922. 

Sosfundo, L i m i t a c i ó n , a partu- ' 
de la nii.«ma f e c h a , al perícwlo c o m -
f . rond ido on l ro el 1 de j u l i o y 3 1 
('o d i c i e m b r e , del u s o d e e s t a s r e -
tíos, i-ntro (1 p u e n t e i n t e r n a c i o n a l 
y la b a r r a d c B i d a s o a . 

T e r c e r o , P r o h i b i c i ó n to t a l í ' i 
a g u a s de l B i d a s o a del u s o de d l c h " 
.'.rlr'. a p a r t i r del 1 d c e n e r o d e 11'- '• 

í:ua;ti>- A. lopción dc las n T O -
s a r i a s mo<lidas- | ' .2ra a s e - ' u r a r . . 
u e el 1 de m e r o d e la esU-n-
s ión de la znn:i n e u t r a a ti.-^ia la 
b a h í a d e F i m i s r . 

D'* SI n i ' . i se a b o r d ó la euos f iou 
i.av.ti's i|, ' le- s í - n ^ d t í a s h u m 'n -

•H. II .•)' lo í y .ie !;i 
î-a-noeesi'TÛi-I • 
I^ac'-^n d ' e^ti.- L;.,.,-íder 

F l o r . -i.l : ' 
•"•."p.;f; '-1 •• ' - ,1 

ro-'l >•',. . • ; -i 
inn t i 'I. " , 

^ sa -i;, • . . . 
j e r .nad • 

I E - , 

; co ' -d^i . idao -i .r • 1. 

1 • . í 

l a s De lognc ionos f-r.iu-o,-^;] v 
ñola , Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION DE REGIONES 
De Castilla 

LOS CONSUMOS EN \AI .DE1 'KXAS 

V . - ^ E P H J Ñ A S 9. La Comisión 
cont ra cl r e p a r t o J e t^un.-»!jmoi ce -
lebró una asamblea p a r s CL'usejjJir 
su anulación. 

So c ree quo no p n d r á bacerso p o r -
que la mayor p a r l o de los qu3 p r o -
tes tan no es tán a cub ie r to con la 
Hacienda. 

T R E S H Í - T X I ' R N X X U T A H O S Y ^ • A -

n i o s i f f i R i D o s 

LEON 9. £ n San E s t e b a n d e 
Nogales, vari .os vecinos que en sus 
h ' « a r c s m ? j ) j o b r a b a n con los ca -
blas y ÍKimoillas del -alumbrado, r e -
cibieron u.na descar f fa e léc t r ica que 
causó la m u e r t e a dos b o m b r e s y 
una m u i e r . 

Adenj i ís r e s u l t a r o n : h e r i d a do 
graveC^ad, o t r a vecina, y menos g r a -
ves, d o s más . 

De Navarra 
£ J . FERR0I:ARRUJ EtSTÌ^ÌXA-VI-

TORIA 

;PAMPIX)NA 9. L a Dipu tac ión , 
dü acue rdo con la do Alava, ges t io -
na del E s t a d o la acoptac ión de la 
f ó r m u l a económica p a r a la ap l i ca -
ción iie s"i 'menciones p a r a la cons-
truccióin dtd f e r r o c a r r i l Es t e l l a -Vi -
Itiria, con obje to de que es té t e r m i -
nado p a r a 1925. 

Tamhií 'n h a ap robado la D i p u -
fación u n a moción, en la que se p r o -
pone quo s u f r a g u e la IMputiición 
los ¡íast'W líe r ev i s ión del p royee lo 
del f e r r o c a r r i l P a m p l o n a - E s í e l l a -
Lo^Toño, sacando n u e v a m e n t e a s u -
bas ta la concesión. 

De Extremadura 
[ •ASALTO y S . \ Q I : E O E N U N A 

DEHEí^A 

MERIDA 8, l l n n u m e r o s o g r u -
po de vecinos de Puebla de .\lcocRr 
asaltó la dehesa I.a l í o d e ^ i l l a , p r o -
piedad de D. E n r i q u e FernMidi 'z . 
con objeio de apode ra r se dc los f r u -
tos, desoyendo las amones tac ión es 
del f-niarda de la finca. 

La cnadr i l ia . oon el botín, r e g r e -
só al pueblo dc F^pa r ra j ío sa de L a -
Te.«, donde f u e r a n de lcn i Joa po r la 
'hiardia civil, 

Vascongadas 
L A C R I S I S D E L T R A B A J O , . V N U N . 

S.\N SEBASTIAN 9. El alcalde 
ha manífe.«tado que m u y en b r e v e 
comenzarán a re ' í i r nuevos p rec ios 
niáa b a j o s p a r a ei carbón y la ca rn" . 

De Asturias 
PUESTOS REGULADORES EN UI-

JON 

GLJON 9, En el Municipio se ii,-
aeordado establecer pues tos ro>ni-
ladore? p a r a la v e n i a de a r t í cu los 
dc p r i m e r a necesidad, 

U LRISIS DEL TR.\BA.T0. ANUN-

C I O I j E H U W X I A f v E N I ' . R , \ L 

OVIEDO 9,' La c r i s i s de! I r a -
liajo -e ajmdiza a causa de la p a r a -
üí^^ción rie muchas minas . 

El Sindicato mine ro de . \ s ¡u r ! a s 
anuncia la hue lza genera l p a r a 

del mes actual . 

El Sindicato e m p r e n d e r á una 
^^nipaña por prtivfnciar-, en la que 
f'íplicarú la causa di-1 cunfl icto v 
Amenazará con la huelsra si-el ü o - ; 
hi 

De Andalucía 
E L EERROG,\nRIL D E CAROLINA-

PUERTOI.LANO 
LA (LVROLLN'A 9, Ha p roduc i -

do csce len te impres ión q u e el Con-
se jo de Es tado h a y a resue l lo f a v o -
r a b l e m e n t e el expediente de F o -
mento po r el cual se concedo u n m i -
llón do pese tas p a r a con t inua r los 
t r a b a j o s del f e r roca r r i l de Carol ina 
a Puer to l lano . 

r>A BAJA DE LOS PRECIOo 
J.VEN 9, L a J u n t a de S u b s ^ -

tencias celebró u n a reunión , con 
obje to de t r a t a r del acuerdo r e l a -
t ivo al a b a r a t a m i e n t o de a r t ícu los 
de p r i m e r a necesidad. 

MUERTO EN RISA 
OORDOBA 9, A consecuencia do 

una disensión en t r e Nica«¡ú Rico 
Muñoz y fll bedel d e la E s c u d a do 
Ve te r ina r i a Demetr io Cast ' l ic . es te 
ú l t i m o asestó a Rico u n a p u ñ a l a d a 
on el pecho, qu« lo atrave.só el co-
razón. 

De Aragón 
E L PDOELEMA DE LA CARNE 

ROBO ÉN UN CO.MEÍlClO. ATHA-

GOS 

ZARAGOZA 9. El gobernador lia 
l lamado a su despacho a I Í Í c a r n i -
ceros l iara t r a t a r de reso lver el 
p rob lema por negarse a vender c a r - ¡ 
ne di' carnero . Exigen quo se les 
autor ice a e levar el p r i ^ ' o rio la 
carne . 

En u n comercio de l.i calle de 
Blancas e n t r a r o n Ii>s la ' i iones y ,=3 
l levaron el d ine ro que h o l i i j en l'i 
caja , una m á q u i n a de i-^.iriljn' y 
olrns objetos de escr i tor io . 

L'n v i a j e r o del correo do Lórida, 
q u e ven ía solo en u n c'^oat lumenlo, 
í u é a t r acado por dos hombres q u e 
ie q u i t a r o n ¿0,000 poseíüs. 

E n el camino de Calatorao a la 
estación, Nicolás Aldea f u ó a t racado 
por t r e s desconocidos que . luoá'o do 
q u i t a r l e el d inero qué lltívaiia e n -
c i m a y d e a tar lo de p ie s y m a n o j , 
le a r r o j a r o n a u n a acequia . 

Unos v i a j e ros q u e p a s a b a n por 
aquel lugar, sa lvaron la v ida a la 
v í c t ima de este robo. 

M I N I S T E R I O S 
DE HACIEND.A. 

En este ministerio se ha dado la 
siguiente no ta : 

"Por nues t ras Embajadasi y por 
otros conductos autorizadísimos se 
han recibido noticias de la mignif ica 
impresión que ha producido eíi el ex-
t r a n j e r o el resultado de i a últ ima 
emisión de Obligaciones del Tewro . 

El crédito de España se ha conso-
lidado .conside.ratJemente en el ex-
t ran je ro , y la manifestación más tan-
ft'Ible de este resultado ha sido el alza 
en todois los mercados ex t ran je ros 
del valor de nues t ra moneda." 

D E GOBERNACION 
El conde de Coello dijo esta ma-

ñana que el minis t ro de Instrucción 
pública saldría el sábado, en el ex-
preso, p a r a Barcelona, con objeto de 
asist ir a la e n t r ^ a de una es ta tua 
de! Dante, que la colonia i tal iana 
h a r á a la ciudad. 

El domingo marchará a Zaragoza 
y regro-sará el mar te s a Madrid. 

El j e fe del Gobierno es tá mejor . 
E i t a ta rde i rá al Congreso, pero no 
sabía si hablar ía . 
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QUIERE USTP:D 
una buena posición • 

, La vida está sembrada de 
halare: ños puslb'lldades para 
aquellos que siguen liuestru 
plan. Usted ruede, en su ca-
sa, aumentar sus recu'sos y 
mejorar ÍU situac ón. Nuestro 
libro, que repartimos gratis, 
txpUca e x a c t a m e n t e cómo 
puede me,orar su condición 
en :a vi Ja Hace b ea a todo 
el m',indo y r.o cuesta nada: 
Lo regalamos para anunciar 
esi3 librería Una carta ab eria 
con el presente anuncio y 
franqueada con cinco cénti-
m''S Pastará para que isti-d 
reciba cl libro. Esciiba hoy 
pidiéndolo a .Maison Francal-

,<e, A B. Apartido 754, Barcelona Si quiere puede enviar un 
Sillo de correos de 0,2U céntimos f ara el franqueo, 
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ll 
FUND .DO EN EL «NO 1S04 

tìe! Däpi ds Ora. 3.--íeIéfofio í3-46J.-MíDIID 
P a r a a t e n d e r a ' c r e c i e n t e n ú m e r o dc o p e r a c i o n e s c o n l o s S i n d i c a t o s 

Agrícola .s y s u s f v d c r a c i o n e ? . c o n d e s f i n o a l o s f a s t o s de cul t ivo, y 
p a r a a u m e n t a r l o s p r é s f a m o s f i i p o i e c a r i o s d e d i c a d o s a la c o m p r a d e fin-
c a s r ú s t i c a s , p a r « s u p a r c e l a c i ó n e n i r e l o s m c d c s i o s l a b r a d o r e s , e s t e 
B a r c o ha p u e s l o cu c i r cu l ac ión n u e v a s e r i e d c a c c i o n e s y o b l i g a c i o n e s 

L e s a c c i o n e ? y o n n o m i n a l i v a s , d c 300 p c s c í a s c a d a un«, y en l o s c u a -
t r o i j l l imos e j e r c i d o s h a n pe rc ib ido un d i v i d e n d o de! c u a t r o v m e d i o o o r 
c i en to . ' 

L a s o b l i i j a c i o n c s s o n t a m b i ó n d e SOO p e s e t a s c a d a una , al p o r t a d o r 
y p r o d u c e n el c u a t r o p o r c íen lo a n u a l , r e g a d e r o po r c u p o n e s f r i m e s -
ír t i ics . 

T a m b i é n s e a b r e n c u e n t a s c o r r i e n t e s a ¡os s e n o r e s a c c i o n i s t a s y obl i -
g a c i o n i s t a s al t r e s y c u a t r o p o r c iento , s o g ú n l o s p l a z o s 

/ m p o r t c dtí los p r é s i e m o s e n t r e g c d o s d u r a n t e l o s p r i m e r o s m e s e s 
. del c n o 19a), 

i DOS millones doscientas sesenta mil pesetas. 
« o o c o o o o o ( X K > o o a 5 o c x : c o o c c s í x 

'erno no ar regla el a s u r t o . 

/QU£ HORAS Z?£ INTERMINABLE ANGUSTIA 
PASA LA M A D R E VELANDO AL POBRE INFANTE 
ATORMENTADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

DE LA = = = = = 

F - E R I N A 

£sâs ñores se tránsformáran 
en otras fl enes de sonriente fel/dded grac/ûs 

àf descubrimiento de/ 
C O N T R A 

T O D A C L A S E 

D E T O S 
R A R A v e z NECESITA MAS OE UN FRASCO 

U^^OS'fAftiOs 5,FA uB'ACh T C? • eARCEkQNA 
J 

R e i e t t o del v ia je de Don Alfonso 
a Barcelona, dijo que sólo sabia lo 
que publicaba la Prensa . 

Añadió que en Berlín continuaban 
los t rámi tes p a r a la extradición de 
Nicoiau. 

H a llegado a Segovia un tren-hos-
pital con 107 heridos do Melilla, que 
f u e r CHI hospitalizados. 

De Monforte dicen que el t ren co-
rreo arrolló, en el kilómetro 563, a 
un hombre, destronándole. Se cree 
que se t r a t a de un suicida. 

D E F O i f E N T O 
AI r ec ib i r cl 6 r . Maes t re a los 

pe r iod i s t a s y pregunta i - i s éstoe q u é 
hab ía d e polí l ica, c-ontestó que él 
sólo s e ocuj iaba del p a n . 

—Me h a v i s i l a i f o — a i i a d i ó — la 
Gomisión d e agr icu l to res q u e ya 
anunc ió ia P rensa . Y t rafar ido d>el 
p rob lema del pan. so lia acordado 
hacer u n ensayo en Madrid igual al 
q u e se h a hecho en Huesca, y que , 
según m o comun ica aquel g o b e r n a -
dor. h a dado exoolentes resui tados , 
puea y a so vende allí el p a n a 55 
ccn t imoa el kilo, pe ro el kilo die 
m i l g ramos—añad ió ftl min i s t ro—, 
no como se en t iende aqu í en Ma-
drid, E s p e r o q u e nte p re sen ten u n 
p lan completo. 

. T a m b i é n m e v i s i t a r o n los g a n a -
deros, ppesididois po r e! duque de 
Bailén, p a r a t r a t a r do u n a E x p o -
sición d e ganado que se va a cele-
b r a r wi la Casa de Campo, cedida 
p a r a es to po r Don Alfonso. 

Igua lmunte haí i es tado aqu í los 
nav i e ros y Cámara de Comercio, 
p a r a t r a t a r d e los conoc imien tos 
de embarque , y ^lan e>.'»tado d e p e r -
fec to acuerdo, 'lo cua l—añad ió el 
S r . Ma<>slre—me h a oxt ja f iado m u -
cho, ya q u e no «úfele o c u r r i r en 
Espai ia lo de es ta r u n o s cuantos de 
ac-uerdo, 

—^¿y d e po l í t i ca?—le p r e g u n t a -
mos, 

—Nada—ños con tes ta—, E s t a t a r . 
de nos r eun imos en el Congreso 
p a r a ap roba r la prón-oga do u n 
afio, do u n Real decre to de l m a r -
q u é s do Cort ina, y quo vence a h o -
ra . No obs tan te—cont inuó—, c reo 
q u e la in te r in idad d e C6C Real de -
cre to no d u r a r á m u c h o ; pe ro si hay 
que r enova r la p r ó r r o g a ; ya no "cré 
yo ol qu6 lo haga, p o r q u e no pienfi'« 
es ta r u n año d e ranistro d e F o -
men to . 

D E INSTRUCCION PUBLICA 

E l Sr. Silió notiCcó a los r e p r e -
sen t an t e s do la P r e n s a que habia 
pue.'ito a la f i rma d e Don Alfonso 
u n Real (íecreto concefliendo bocas 
a los e s tud ian te s hí&panoamer¡da-
nos en cua lqui iTa do los een t ros 
diwentes que cu r sen s u s estudios. 

También d i jo que es ta t a rde so 
r e u n i r í a u n consej i l fo en cl Con-
greso p a r a aprobar la p r ó r r o g a do 
u n Real dec re to del mii i is tro de 

: F o m e n t o . 
ü i recc i í ln general dc P rn i i c r a 

ertíf.'íiríTiM,—Sigruieníki laa ind ica -
c iones tle u n a a r e r t ada moción do 
la nuova Comisión p e r m a n e n t e del 
Consejo de Ins tn icc ión pública, la 
Direciíión g o w r a l do P r i m e r a e n -
señanza h a d i c t ado u n a disposición 
p a r a ev i t a r los abusos q u e co-
m e t e n a l a m p a r o d e la» a iHt i tuc io -
nes, ordenando a lo:fTrrspectores a e 
P r i m e r a enseñanza y a los j e f e s de 
las Sec í iones a d m i n i s t r a t i v a s que, 
en u n p lazo breve, den cuanta a la 
supe r io r idad d e aquel los maes t ro s 
qipe, es tando sust i tuido«, descmpe^ 
fien cargos públ icos o pr ivados, 
p a r a reso lver c-omo ^ c a d a caso 
proceda . 

D E GRACIA Y JUSTICIA 

A'omftramtenfos.—^Abogado fiscal 
de la Audienc ia Alicante, don 
L u i s Fe l i pe Mena. 

J u e z de ¡ i r imera ins tanc ia de Al-
caraz . D. Diego José Gón»ez del 
Campillo. 

Idem fd. do Daimiel , D, José Mo-
r e j ó n Castro, 

Idem íd, de Viana d d Bollo, don 
José Alonso Cano. 

Vic^esecr^tario d e ls Audie.ncic 
de Bilbao. D. Dionis io Bombín, 

Idem d'<' la de Murcia, D, F r a n -
cisco Goniález Conejero. 

Médico f o r e n s e in te r ino y de la 
p r i s idn del ,Tu7.gario de Solsoiw, don 
A g u s t í n Solé. 

Vocal de! T r ibuna l de examcTi 
ile p r o c u r a d o r e s en la .Auí^incia 
dA Granada . D. J u a n CoiTeras Ara-
na, ca tedrá l ico lie Derecho de aque-
lla Univer.si" iad. 

íufererjcÍDnes.—Se ha concedido 
¡Kir el m i n i s t e j i o d o Or'a<'ia v .Tû  • 
t ic ia laíi subvenc iones di? í.OOn 
s í t aa p a r a e l fomento de las E -
cuelaá Sa les ianas d e San Joi"^ d 
. \ l icante , y pa^a el Pa í - i . i n i 
Niñii.^ ; • • —: * - d" Vn ": i 

. \ •• • -

Los maestros 
DIRECCION G E N E R A L D E PRI-

MERA E N S E Ñ A N Z A 

A propuesta del Claiiatro de la Es-
cuela Normal de P3'w«:i'i, acuer-
da nombrar secroT-ir"?, de dicha Es-
cuela a doña Dionisio Payo, y p a r a 
i^eemplazarla, a doñ» Gaspara Feli-
sa, que se le admite 5a dimisión pre-
sentada. 

Nombrando profe'Kjra c'" Geogra-
f í a de la Escuela NymuJ de Maes-
t ras , de G«rona, cor. el su.Ido anual 
de 4,OOO pesetas, ii duéa Mar ía de 
las Mercedes Doval, j>ripue-it<i por el 
Claustro de la Escuela de Estudios 
Superiores del Magisterio. 

Se pone a eoncurM, entrí- oficíale».?, 
una plaza vacante « i la sección ad-
minis t rat iva de r r i i ne ra i:n!=«ñaBSa 
de Cáceres, en cumplimiento con el 
a r t . 10 del Real decreto de 25 dé fe-
brero á l t in» . 

' Las instancias solicitando dicha 
j vacante deberán diriftirse al ministe-
j rio de Instrucción pública, dentro del 
• plaso de quince .días, a contar desde 
' la fecha de inserción en la (iaceta. 

La primera víct ima 
del frío 

a laa cuatro. Estación, ejercicios y 
solemne procesión de reserva. 

ReUgiosaa Descahas Reales.-~A l as 
ocho, misa de Comunión; a la.s diez, 
misa mayor ; a las cinco de la tarde, 
los ejercicios con sermón. 

Iglesia de. Jesús.—A las diez, misa 
can tada ; a ias cinco y media, Expo-
sición de Su Divina Majes tad , Rosa* 
rio, sermón y reserva. 

Iglesia del Santísimo Cristo de la 
Salud.—A las once, Exposici&i de 
Su Divina Majes tad y misa solemne; 
a la una , reserva y meditación. 

Capilla de la V. O. T. de San Fran-
cisco.—A las cinco. Exposición d« Su 
Divina Majestad, ejercicios de la 
V. O. T., sermón, reserva y Via-
Crucis. 

Adoración Noetwna.—Tumo: San 
J u a n Bautis ta . 

yi«to8 de la Corte de María.— 
Nues t ra Señora del Milagro, en la 
igltóia de las pcscal?a.s Reales; de 
Belén, en la iglesia dc San J u a n de 
Dios; de la Fuencisla, en la parro-
quia de Sant iago; de Lourdes, eo 
San Mart ín y San Fermín de los Na-
varros ; del Amparo, en San José. 

Bolsa de Madrid 

E n la estación de las Pulgas f u é 
hal lado esta mañana , mu<'rto, un 

,hombre l lamado Rama, 
El infel iz m u r i ó a cons icuenc ia 

del f r ío . 

D e B a r c e l o n a 

i'iiad .i 'le Reco-
il CU". • 'vido de 
.«.•'iif ; , -tabípci-

GIRONA A MADRID. UN HFRIIK), 
MANTAS PARA E L E-IERCTTO; 
MUERTO D E FRrfO. W , MONU-

MENTO DEL DANTE 
BARCELONA 10. Eit i , mañana 

marchó a Madrid cl .'¡i)''f : D. A'a-
nuel Girona, el cui.l -nUrrv ¡drá en 
el Par lamento en I- di'-m I.'n de la 
suspensión de pag«-. á ' B.^nco de 
Barcelona. 

La intervención de est""- ' l iputado 
tendrá g r a n interés, pue-, i'.enio se re-
cordará, su nombr»^ a e ; ' ' al ma-
yor florecimiento \ "V'YÌ-I,, •!(. dicho 
Banco. 

—Los mozos de 
f o r t han deten id'' 
una explotación en 
da en el bosque de San Jd.ii-.. por ha-
ber disparado una •.̂ npc*'.' contra 
un obrero, al qur ''¡l ^i i'r ivemente. 

—Comunic.'wi d' S.^K.,). p i-,ue una 
Comisión mil i tar b-' v :-H .1. jas fá -
bricas donde ss c.'t-'m ••'•r cioran-
do las mantas p^d .íi.-- n • v! E j é r -
cito, saliendo eomnl''' 'i'!í ii '" •. de la 
manera eómo =e n'r^',!. ;in • ' lo ade-
lantado que está eí pcàid.i, 

— E n la barr iade i'.' Puehl.. Nuevo 
ha sido encontrado ci CHdñN'-r de un 
mendigo, al que no se ha pedido iden-
tificar. El dictamer ' rcuKnt ivo dice 
que su muei'te es debida al hambre 
y al fr ío. 

—El cónsul de Italie, acompañado 
del pres ident i de la Asociecinr i ta-
l iana, ha visitado al alce.kle, p a r a 
darle cuenta de le? fi Ktn= eup diehn 
Sociedad piensa Timbrar i 'n motivo 
•le In PTItrpj'-' p • ;— • •. .l-n rrf.. 

Llegada 
ds un tren-hospital 

, A las t res de la fard» bü llegad} 
g Madrid un tren de Folded.« her ' -
dos y enfermos de .Marru'-cor,, 

Una hora despuct. ha sa l 'd - el t ren 
conduciendo a los s'^ldado- . Curd ' . -
tejara. 

, • • m ^« i»*- . . . 

Guía del católico 

Cotizaciún del 10 líe nov iembre 

d s 1921. 

4 por 100-Interior (1919).—Serie F, 
66,-0; F, 66,30; D, 66 65; C, 66 65;B, 
66,70; A, 67,10; Q y H, 68,50; Dife.en-
íes, 6G,70, 

Acción-s. — B»nco de España, 502; 
Ii^em 4 p..r IOO, 308; Banco Hipotecario, 
240í Idem Río Oe la PMP, 255; I d m 
( ent-al, 000; Azúc»r (preferente), 66; 
M Z. A., fin coni-nte, 292,00; No-tes, 
i-n c rifenfe. 29200; Menopi lit-no, 338; 
Compañía de Tabacc s, 275. 

Ob!i»iacione- del Tesoro. — Strie A, 
101,25; R 101,25. 

Cé nías hiríofetcari's,--Del Banco, 4 
por 100, 68,25: Id ra 5 por lOd 98 ñO; 
d fm 6 p '» lUO, lOt̂ .OÜ; Empréstito dc 

M rrue-os, 00,(i0. 
5 p r 100 Amortiz-ble 0&I7)-—Serie 

F,891,;(i;E, 00,00; D,COOO;C,91.6(HB, 
ÍH,75; VS2C0; Dif . r rnt ts 00,00. 

4 por lOOExte loi. - S e r e F, 83,25; E, 
50,25; D. 83,íK); C, 00; B, 00; A, 
G V H, 84,00. 

5 por 100 AUTO tizabif.—Serie F, 00; 
E, 38,00; D,00r('; C, 00,CO; B, 00,00; A, 
D'íerentts, 00,00. 

Moneda fxtr n'er», — Marcos, 3,55 
Frfnco«. 54,80; Libras 29,28; Dólar,7,50 
Lira- 29.75 
ioooooooooooooooooooooeooot 

S A S T R E R A 

D E 

Federico B l a n c o 
M ( L . E R A S , I O 

M A O R i n 

40000000000GOOOOOOOOOOOOOO 

Casa de viajeros 
de toda confianza de uuos t ro co> 

r re i ig íona r io Or. Nieto, 

Escarteros, 8, segundo. 
NOTA.—nu confundir este, « w a 

É 

con ía de viajtros del priviero y 

principal, 

9OOOOOOOOOOOOO9OOOO0OOdCOU 

Cuando después d e una dolenc ia 
f eb r i l s igue una convalecencia 
larga y penosa, con pérdida de ! 
npi-tifn, del poder digest ivo y las 

íisico-moi-aliid. la ciencia 
es ei J a i a o e de Hipofosfiti-W Balud, 
ha reconocido que uno d e los m á s 
cv. 'eléntes r emed ios de tonacidad 
único aprobado por la Real Aca-
de.mia de Medicina en los t r e i n t a 
y un añ(i- qOe cuen ta de ex i e l en -
l ia, cuya iegi l imidad queda i n m e -
d i a l a m e n t e c o m p r o b a d a si en !a 

tfi ' 'xU-rior aparece eon t in-
ta ro ja IL;": •""^-fHos «alud, pue« ft» 

.SANTOR,\.L Y C l ; . •• M \ -
SAN.-A 

Dia tl, viernes.—.-.i i . i>b s-
po; Santoí Menât', .-uói, I'cl.cia-
no y Victoriano, me ' i R rr-
t p k m ' sbed- y ^ î • , -
bítero. 

La Mi^e. y • • - . • r, •!• .• 
Mart ín , Obispo, cc J y co-
lor blanco. 

Pa.'i'nati'r r^ , í .- » 
- - ^ - •, n 'Ir. 

;. 1 .1- * , - •••, , , j. . 

»V : ««-f,.».-:.-r.-rrrc5 SALÜÜÍ 
'v.tmiÊm 1¿w^V«Jwfc .M» ' 

M. lt'- ii.^ii-i'V ;io. 3. T. S.OfiS-

\ ... r 
II' 

•' ••.•••ti-.H- . 1 •. 
' ' .1 •• • -I'',! • • í. I •• 

.• ' I , - . 1 P •••• -!- .1.. C 

hlloLl^ y -iail y \ • 
l.a E s t ' a d a (ílió'.-e>i> •{ ^M , ! 

A L O S C O N V A L O C n N T É S 
C u a n d o d f S p i ' t ' s d e ur¡? riolenc.a febr i l ¡»i^íu« u r a c o o -

• / a l c c e n c i a l a r g a y p e n o s a , c o n p é r d i d a d t ! rtf^eilío, <lel p o -
cicT d i g e s l i v o y l a s f u e r z a - , ' i s i c o - m o r a l e s . c i e n c i a l ia 
r e c c n o c . d o q u e y n o d e ío.s n i . - s o x c c i t - n í c s ^ e m r i i l o s d e l o -
n t i c idd i l c s el ¡ a r a h e d c H i p o f c s í i i o s ' ' . i l u d . u.)!',:o « i r r o b í i d o 
p o r la' 17e?.! A c t i i i t i n i a d e Á ' e d l c o i o en l o s ¡ r t i n i e y un Ojio^ 
q i : e ' . c u e n t a d c e x ' ü c j i c i a . c u y a i ec j i í im ided q u e d a i n m e d i n f e -
n t e n i e c o m p r o b a d a , s i en ia <'Ii<juera e x t e r i o r a p a r e e « co t i 
linírt r o j d HÍ ! ; r i t o s f i i c s . '»aluJ. p u e s e s d c a o v e n ! 1- (¡ne c ó n 
f r e c i e n c i a s e o l r e c e n í n i i í a c , o n e s . 

Ayuntamiento de Madrid
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EN EL SENADO 
fF¡.\AL DK LA ÜFSIOS DK 

AYEB) 

s e ñ o r U B I E R N A - h a b l a de la 
s i tuación en qoe sé e n c u e n t r a la H a -
cienda; X cree que h a l legado cl mo-
mentó de r educ i r los g a s t o s y re fov-
átae los ingresos . 

E3 m i n i s t r o de H A C I E N R A dice 
«jue la H a c i e n d a españo la , de conti-
n u a r la pend ien te e m p r e n d i d a p o r el 
déficit, aé Vería • obl igada a l l e g a r a 
procedimiento» inú t i les que h a r í a n 
padece r i f r a w s pe r ju i c io s a la v ida 
floonámjca. del pa í s , pert» c r e q q u e 
a ú n puede ponerse remedio a l mal . 

Dice que e s t á c o n s a g r a d o a p i w u -
r a r sólo e n c o n t r a r l a s f ó r m u l a s ne-
c e s a r i a s p a r a r e f o i T a r los ingresos . 

El ftCñor V A L E R O H E R V A S prc-
ghinta al m i a i ^ t r o de Hac ienda si es-
t á c o n f o r m e con el d ic tamen emi t ido 
por la Junt»! de . \ i a n c e l e s y V a l o r a -
Hone«. 

í lnui ic ia u n a in te rpe lac ióu . 
E l señor C A M B O dice que no pue-

do c o n t e s t a r c a t e g ó r i c a m e n t e ; p e r o 
cree q u e lu J u n t a f u n c i o n a m u y bien. 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O lee un 
proyecto, de ley a c e r c a de apTovecha-
•miento dc »¿-uas dc S a n t u r c e , q u e p a -
sa a i n f o r m e de la Corrdsión peTTna-
nent« di: F o m e n t o . (Queda • de-sieito 
el baniíp del Gobierno.) 

El -Bcñor I Z Q U I E R D O V E L E Z p i -
d<' a la Mesa y al S r . Maes t ru que 
señalen el Sr, M a u r a y el m i n i s t r o 
da E s t a d o el d ia opoi-tuno p a r a ex-
p l a n a r u n a in tc ipe lac ión «obro polí-
t ica in t e rnac iona l y ace rca del 
rh'Urfstre' de Mar ruecos . 

E l pre.sident<? de la C A M A R A tms-
p e n d e la diseudión. 

A c t o seguido se da c u e n t a del des-
p a c h o oí-dinario. 

Después p a s a el Senado a rnun i r se 
en secciones. 

R e a n u d a d a la sesión, a l a s .>eis me-
nos cua r to , se da l e c t u r a a !a o íden 
del d ía , y ae l e v a n t a h a s t a ho>-. 

SEi>iO.\ DEL DIA 10 

A !a i c u a U ' j la t a r d e a b r t j 
lu, s e s ión <'l í l ' . . S á n c l i ^ «ie T o c a . 

el baiiTO a / u l , ul n i i n i s t r o d e 
F n m o n t o . 

RUEGOí! V P i m j r U . N T A S 
Kl .sefiur I X t M l N B dirigei u n 

r u e g o a l n i i n i s t r o d e E s t a d o , i v -
l a c i o n a d o oun la e x i t o r t a e i ó u cte 
p r o d u c t o s a g r í c o l a s . 

E l nüni.'^ti'ü d e F O M E N T O o f r í -
ci; I r a . t i adar ol m e g o a »n w m -
p . i ñ o r n el i n i u i s t r ü d e E s t a d o . 

E l íWHior ei.^RCLA B A Q U E R O se 
a - l l i i e re a l r u e g o d i l Dómiiu- . 

E l m a r t ] u é s d e la H E R M I D A h a -
b la c n c o n t r a d e la j o r n a d a d e CCIID 
b o r ü i i , - y » ' b r e cstv' ^ n u t o i iv ler-
Vitíne b r t ' v í á i i nami ' n rp . p a r a a l i i -
siiinc.s, IPI señüt- Í X I I H V A R R I A . 

(Continúa, la seeián.) 

E X L O ü l 'A í - ILLOS 

E » t a l a r d e »e r e u n i ó la Cuui iá ióu 
p c r m a n e n t i ' d e I l a c i e m l a p a r a 
e x a m i n a r los ju-oyeotos d i j r e f o r -
m a d'» lus li-yos de C( in l rabard i ) y 
f'Xplc>siv'iis. -ú'cu'dü. r iombrai ' p o -
ni'Uti}.s, del dt.' i.'')nt ral mudo , a l s e -
ü n r Ili-rHKüiín, y ilel ib'' t '.xplrrsivus, 
al Si*. G a r r í a B a q u e r o . 

EN EL CONGRESO 
(FiyAL LA SESIOX J>E 

AYERI 

El m a r q u é s d e O L E l i D ü L A h a b l a 
en f ñ v o r de S a r r i á y en con t r a de su 
!tgi'e:<ación a l Munic ip io chi Barce-
lona . 

Sostiene qhe sc h a obrado con p re -
. ' ipitación y t ambién equ ivocadamen-
ií> en la t r a m i t á c i ó n del apunto. 

E l s e ñ o r ' V E Ñ T O S A d i c e ' q u e ios 
r«^i<malÍ5rt8S ap lauden k agrvKación 
ili^ Municipio de S a r r i á a l de B a r -
re lon i i ; ' e fc fe ¿U.-tiftcada por mot ivos 
dc i n t e r é s público. 

Al m a r q u é s de Olérdola le mani -
fiesta qué d e totìo.s los aniniale.s de la 
f a u n a p o l í t i c a ' d que ie pa rece el m á s 
dCKprwiabie es el roedor . 

Jus t i f i ca lft ag regac ión con dispo-
siciones de la ley Munic ipa l . 

Se suspende la discusión. 
Son a p r o b a d a s l a s acta.« y j u r a n -el 

c a rgo de d i p u t a d o los Sres . F e r n á n -
de Córdoba, M o n U s Jove l l a r , Le-

q i i f r i ca , R o j a s y Gullón. 
P í o s i g u e la discusión ace rca de los 

sucesos d c M a r r u e c o s . 

E l señor A L C A L A Z A M O R A h a -
cu u n r e s u m e n de bUS ú l t imos concep-
tos ' dc a y e r , m o s t r á n d o s e con t r a r io a 
!R venganza y cl ex t e rmin io . 

Juht ic la y no v e n g a n z a , es cl cas t i -
go que, en su opinión, debe imponer-
Me a loa morce . 

E x a m i n a l a c a m p a ñ a que h a b í a de 
r eaü i i a r sc en Muiílla, e logiando e l e s -
f u e r s o rea l i zado por el pu' .bío e spa -
ñol. 

Lo que d e t » c rea r se , a su enten-
<ler, es u n ejéi-cito colonial , po rque a 
l a s g u e r r a s coloniales debe h a c e r s e 
•frente con núcleos m i l i t a r e s reduci-
dos. 

L a creac ión d e t w e jé rc i to n o pue-
ó«; h a c e r s e »¡ino sobre las ebpaldas de 
lo.'s clasett r ica«, que deben bacrificar 

^níi boli-illo.s p a r a t l cumpl imiento de 
n u e s t r a acción en Mar ruecos . 

E l en lace v n t r u ese e jé rc i to colo-
n ia l y el pen in su l a r , en t i ende que de-
bí; hacer. íc es tabieciendo en nue.stras 
plaza-^í un réj-^nit-n -distinto ilei de la 
zcna d e p ro tec to rado , y concediendo 
teda a tención a los Cuerpos de e j é r -
ci to .segundo y t e r c e t o , de Andaluc ía 
y Levante , que d d j e r í a n t e n e r siem-
p r e en pie de g u e r r a u n a divi.'íión. 

Op ina que no debe cuidar.se sólo 
del jK'i'sonal, sino t-tniliién del a ia te-
r ia l . 

T r a t a de ias J u n t a s de Defensa , a 
Ir.s que dice que se ha achacado ex-
coMvaniente su pa r t i c ipac ión í n cl 
d w a s t r c . 

P e r o ali i 'ma q u e mientra.? .-ub.sis-
tSn l a s J u n t a s , no p o d r á h a b e r e jé r -
cito eficaz, poi 'que e l las aon l a s que 
sostienen l a s e a u . ^ s de desorganiza-
ción y de ineficacia. 

Comba te que so p r e t e n d a volver al 
a n t i g u o i-égimen de p rod iga l idad en 
la concesión de recompemjns. 

Se d i r / g e a l Gobierno y a l a s (po-
siciones, l l amándoles la a tención so-
b r e la nece^áUad de cons t ru i r y afir-
m a r , p e r o desde el P a r l a m e n t o . 

E l m i n i s t r o de la G U E R R A repitf 
la.^ man i f e s t ac iones que t iene ya he-
chas en anteviortyi intei-\-eiu-iones. 

Dic t que sc e s t á p r a c t i c a n d o una 
invest igación p a r a d e p u r a r los he-
chos y a p l i c a r los cas t igos . Y n iega 
que se t r a t e de u n a comedia, porque 
el Gobierno hace todo lo que puede. 

Nó le p a r e c e de sace r t ado que so 
m a n t e n g a un C u e r p o de c j é rc i to bien 
in s t ru ido y dotado, en l a s regiones do 
Levan te y Mediodía, p a r a q u e s irva 
de r e se rva y pueda ¡nt>;rven:r en Ma-
ri-ut-cna cuando las c i iTuns tanc i s s lo 
dvmanden . 

Jus t i f ica los cursos abrev iados de 
oficiales y el envío de ba ta l lones a 

Mar ruecos , en v e i de reg imien tos y 
divis iones . 

Refiérese a l peacate dc l&s pi-i.-io-
n t r o s , m a n i f e s t a n d o que se h a n a g r a -
vado l a s dificultado!!, que lo impiden 
p o r í a J t a de g a i ' a n t í a - . Y a ñ a d e que 
t r a t a n de i n t e r v e n i r o t r a s pei-jonas 
e ins t i tuciones , á cuya l abo r n o pon-
d r á ob.stáculori d Gobierno. 

Dis ien te de ^ e sólo se a t i enda al 
pe rsona l , sin cuidar.-« d i los demás 
«Cementos bélicos, pues , poco a poco, 
todo va me jo rando , a u n q u e reconoce | 
que no h a y c o n t i n u i d a d en la política 
m i l i t a r que d e t « .sej.'uirse. 

T r a t a d e lafs J u n t a s de Defensa , 
s eña lando 1« evolución que h a n su-
f r i d o desde j u n i o de 1917 h a s t a que 
h a n ai do i n c o r p o r a d a s a l E jé rc i to , 
P e r o reconoce que se r í a b í i s tan tc me-
j o r que n o ex i s t i e r an ta le? J u n t a s . 

Respec to dé l a s recompensa.s, re-
c u e r d a la opinión c o n t r a r i a a e l las 
que fie h a b í a f o r m a d o den t ro del E j é r -
ci to en 1917, lo que de t e rminó que se 
pus i e r a u n f r e n o a l abu.^o y l a a rb i -
t r a r i e d a d . 

P a r a imped i r los abusos, dice que 
óc h a t r a í d o el p rob lema al P a r l a -
mento . 

Defiende ol p royec to d e recompen-
sas q u e h s y pendien te en el P a r l a -
ment«, n ^ a n d o que huiHera quer ido 
exig i r que se di.scutiera hoy jnismo el 
proyecto. Lo único q u e h a y dc c ier to 
cs que h a rogado que se ponga a dis-
cusión cuanto an tea , por e s t i n w r que 
son de jus t i c ia e indiapensableo las 
r ecompensas . 

Conf í a en que nadie h a r á «lefítión 
pnl í t ica de u n apun to t a » t r ascen-
di-ntai, y en que no h a b r t en la Cá-
m a r a n i n g ú n nial español q u e t r a t e 
du u t i l i za r el reiK'tidB peoyecto p a r a 
í í i t i s f a c e r m i r a s p e r .son ale», 

Tei 'mina mos t r ándose c o n f o n n e con 
qne debe ap l i ca r se con t odo rigor el 
r e g i a m e ú t o en la conces i^ i de la c ruz 
l a u r e a d a de S a n F e m a n d o . 

E l señor A L C A L A Z A M O R A y el 
m i n i s t r o de la G U E R R A rectif ican. 

E l señor M A R T I N E Z C A M P O S 
se e x t r a ñ a d e que le h a y a censu-
r a d o p o r h a b e r hab l ado con c la r idad , 
y m á x i m e cuando él p rop io p r e s s a n -
ti ' de! Ccm.<ejo d i j o que h a b í a q u e va-
riar la c . s t ruc tura de mucha.s cosas 
sin u n i f o r m e y con «n i fovwe. 

Recoge a cont inuac ión a l g u n a s a lu-
piones que se l e h a n d i r ig ido en cl 
cui-so del debate . 

Manif ies ta que debe r e f o m a r s e la 
ley de reforma.^ de 1918, d ic tada por 
el Si'. C ie rva , porque E.-paña no tie-
ne capac idad económica p a r a h a c e r 
f r i i f l te a los ga.stos que .«Tiponen. 

Af i rma <iue el P a r l a m e n t o no ha 
negado nunca los crédi tos d e - G u e r r a 
que .se' lo h a n pedido. 

Lo que h a hecho—dice—e:; uo dis-
c u t i r nada, de e s t a s cosas y tolei 'ar 
Jos abu.sa?. H a pecado, pues , por omi-
sión. • 

A los Gobierno.s les a ^ i c a también 
u n a p a r t e de c u l p a , porque no a su -
men toda.s l a s f u n e iones •'Síi'ec to ras . 

Af i rma que e j p rob lema de M a r r a e -
eos e» lie pe i sona l , y qua n o puede 
ex ig i r se respon.sabi l 'dades al genera l 
B e r e n g u e r si se le imponen los cola-
boradores y no se le d e j a r e l e v a r a 
quien se h a g a aci-eedor. 

A t a c a a l a s J u n t a s de Defenaa , di-
'liendo q u e han p e r j u d i c a d o la mora l 
del E j é r c i t o y el e s p í r i t u . d e la oficia-
l idad. P o r eso les i m p u t a u n a g r a n 
p a r t e d e r e sponsab i l i dad del desas-
t r e . 

A ñ a d e q u e m i e n t r a s -ubs i s t an las 
Junta . s n o se p o d r á int ' .-ntar nada pa-
t a m e j o r a r el e s p í r i t u mi l i t a r . 

Si l a s J u n t a s »e n iegan a disolver-
se, ae ^colocan en ac t i tud de rebe ld ía ; 
y » no be las pueda n d u c i r , se di-
suelve el E j é r c i t o . 

Inióbte en su p r o p u e s t a de que u n a 
C o m i s i ó n - e x t r a n j e r a venga a d ic ta-
m i n a r .vobre la reorgan izac ión de 
n u e s t r o E j é r c i t o . 

Se suspende el debato, quedando cl 
o r a d o r el üso d e la p a l a b r a p a r a 
hoy. 

SESION DEL DIA 10 
A las t r e s y media a b r e la .=«sión 

el Sr . Sánchez G u e r r a , con pocos di-
p u t a d o s . 

E l banco azul , desier to . 
Se lee y a p r u e b a el a c t a de la se-

sión an t e r i o r , y se p a s a a 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

( E n t r a n los min i s t ros de Hac ienda 
y T r a b a j o . ) 

Con t inúa la intei-p el ación í o b r e ¡a 
suspensión de p a g o s del Banco de 
Barce lona . 

E l señor T O R R A S rect i f ica. 
Mani f ies ta q u e su in te ivenc ión en 

es te a s u n t o no ha p e r j u d i c a d o a los 
accionis tas del Banco de Barce lona , 
y, en cambio, sí beneficia a s«s cuen-
t a c o r r e n t i s t a s . 

V o y — a ñ a d e — c o n t r a el Conse jo de 
'Adminis t rac ión, único responsable de 
lo ocurr ido. 

Sus miembro.-i—continúa ci señor 
ción y l u jo sup<!rfluo¡ m i l l a r e s dc f a -
ción y l u j o sup<'rfluo; mi l l a res de f a -
mi l ias se e n c u e n t r a n sumidas en la 
miser i^ . 

Censura que el Banco de Barcelo-
n a h a y a susc r ip to 20 mil lones de pe-
se tas en la ú l t ima emisión de bonos 
del Te-oro . E s t o indica q u e dicho 
Banco no so lventa r ía c réd i tos , por lo 
meno.s, h a s t a t r e s meses, y los a e r ee , 
dffi'c.s necet^itan que dichos c réd i tos 
se solventen on seguida. 

T e r m i n a el S r . T o r r á s p id ienda 
que intei 'venga el fiscal en las ac tua -
ciones jud ic ia les de bi qu i eb ra , y q u e 
se r e t i r e ol ava l que el Gobierno ha 
p r e s t a d o al Banco de Barce lona p a -
r a s a l v a r k , p o r medio de! Banco de 
E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A : Me 
yeo obl igado a i n t f i v e n i r cn es t e de-
b a t e porque ae h a n heeho a mi per-
sona rep<*tidas ftlusione.--. 

( E n t r a n los S res . M a u r a y Cie iva . ) 
Los oitt<lores que h a n in te rvenido 

en la discusión del a s u n W del Banco 
ele Barce lona h a n combat ido a éste, 
y lo h a n hecho, al pa rece r , p a r a mo-
j e s t a r m e a mí. E s t o e.v inju^^to, po r -
que todo Barce lona .--abe que no h e 
sido jamá--: con.'<ejcro de ' B a n c o de 
Barce lona . 

Se ext iende en consideraciones, 
quer iendo d e m o s t r a r (|Ue la banca de 
Barce lona salvó, en m u c h a s oca-io-
nes, la de t eda E.spaña, y dice q u e 
lo que h izo el Gobierno con el ava l , 
p o r mediación dei "Banco de E s p a ñ a , 
es lo menos que podía baCer u n Go-
bierno. I 

Lo compara con lo acontecido en 
c ier ta ocasión en F r a n c i a , donde se 
cr i t icó a l Gobierno, por no p o n e r el 
ava l en u n caso aná logo al aconteci-
do en el Banco do Barce lona . 

( E n t r a n los Sres . Silió y F r a n c o s 
Rodríguez.) 

TeiTOÍna diciendo que todo.- los 
conse je ros del Banco h a n pecado, sí 
no por acción, p o r lo m e r o s p o r omi-
s ión; y que .si las o radores que h a n 
in te rven ido en la discusión, lo quo 
desean es que <¿ m i n i s t r o de Hac ien-
da r e t i r e el ava l pues to p a r a s a l v a r 
la banca de Barce lona , cjue lo d i g a n 
con c l a r idad . 

E l señor B A L F A R D A rect-fica, y 
,coraba t e pun to p o r p u n t o tede..: los 
a r g u m e n t o s expues tos por ol señor 
Cambó, 

(Continúíi la. nctiión.) 

y l l u e v e años , w c a u s ó l e s iones do 
ini¡K)r(ani-ia t r a b a j a n d o - en u n a 
f ibra d ' d p a s e " do ll--alc. ' í , 

— M a r i a .Martínez, d e s-.-senta y 
c u a t r o aùo.<, h e r i d a s g r a v e s a l 
Ciu'rsc cn su . l i 'mi r i l io , P r i n c e e u , 
n ú m e r o i 6 . 

Espectáculos 

para mañana 

E S P A Ñ O L . — A l a s diez, Don J u a n 
Tenor io . 

C E N T R O . — A las diez y modia , 
P a s a el lobo. 

L A R A . — A las seis y media y a 
l a s diez. El Cr i s to pob re y E v a S ta -
ch ino. 

A P O L O . — A las seis y media , E l 
cap r i cho de u n a r e i n a . 

A l a s diez .y media, Bl s i nve rgüen -
za en Palacio. 

C E R V A N T E S . — A las seis, L a s 
p e r v e r s a s (es t reno) . 

A l a s diez y cua r to , Pulmoní : ' do-
blr y L s Ciudad E t e r n a . 

C O L I S E O I M P E i í I A L . — A 1: , 
diez y media, L a Repúbl ica tí- la 
b r o m a . 

N O V E D A D E S . — A .-ei: (popu-
l a r . doble), M a r i q u i U la P i ^ p a j o (dos 
ac tos ) . 

A las nueve y media (pc?nuJar, Etn-
ci l la) , L a s t r e s cosas de J u a n i t a . 

.A. las diez y t r e s c u a r t o s (corf te i i j 
t e , senci l la) , G igan te s y cabezudos. 

A las doce (corr iente , senci l la) , 
Vo lun ta r ios a Melilla. 

P R t C E . — A las cinco, concierto 
p o r la F i l a rmón ica .—A las diez, oi« 
n e m a t ó g r a f o e ^ c i a l p a r a f a m i l i a - . 
E s t r e n o de los sépt imo, octavo y no-
veno episodios de " L a s s ie te p" r Ia^ ' ' . 
G r a n éxito de " E s c u e l a de m a r i d o s " , 
p o r F a n n i e W a r d , y " F a t t y en t re 
b a s t i d o r e s " , de éxi to inmenso .—Bu-
t a c a . 0,80. 

R O M E A . — A las seis y media y 
drez y media , dos g r a n d e s secciones 
d ' c i n e m a t ó g r a f o y var ie tés . 

E x i t o inmenso de L a A r g e n t i n a . 

OQOOOOOOOeOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOl 

j . s 

1: CARRERAS ESPECIALES 

Preparación completa teórico-práctíca 

-:• Clases particulares 
i 

3 N C a r r s i a z a , 1 , I z t u i r r d a . 
,r • . 

C 9 0 0 0 0 9 0 0 C 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C C 0 0 0 3 ' 9 0 t 

Gran fábrica de ornamentos 
p a r a Igles ia 

FUNDADA £ N 1826 

CASA Q^ R N 
E s t a Ca.Síi es la m á s a n t i g u a de E s p a ñ . , p o r lo que m ¿ s ac red i t a a ru 
numerosa c l ientela la confianza en su.s producto-;; en tej id; : de --c." i, 
o r o y p l a t a ; toda c lase de te j idos e s p t t ::'.les; bo rdados de^de lo má^ sen-

cillo a 3o mÁs rico, g a r a n t i z a n d o su ca l idad . 
« S E R E S T A U R A N O R N A M E N T O S A N T I G U O S . P .A.SAMANERIA, 

E N C A J E S , T A P I C E R I A , I M A G E N E S Y M E T A L E S . E S P E C I A L I D A D 
E N I M A G E N E S D E T A L L A Y M A D E R A C O M P R I M I D A . 

M a y o r , 3 3 . - M a d r ¡ d . T e l é f o n o M . 3 4 - 1 7 

iOOOOOOOOQOOOOOOOOQOOOOOOOO ,>0C D00c3c&9000000000c<>0000a 

Varios suceeos 
D o n E d u a i d u ( íó iu iv i.iarciu, d " 

t r o i i i t a y d o s año.'', q u « b a b i f a b a 
c o m o hiiéspi"d I'll la calb.' d f H o r -
t a W a , n ú m . 2 i. f u ú e n c o n t r a d « 
m u e r t o ftsla m a ü a n a en i>l lecbu, 
a l p a r e c - r . d e n i u c r l t n a t u r a l . 

— L u i s CoiTca Ve la , d.í t r e i n t a 

DOLOR 
reumát ico , nervioso, inf lamator io . 
Curac ión rad ica l , infa l ible , con 

f r icc iones mi lagroso 

Aceite de Bomb-̂ y 
de f a m a mund ia l . 70 años de excelentes resul tados . Aprobado por 
eminencias médicas. [Mi l l a res de cu rac iones ! Suple las a g u a s t e r -
males . ¡ O J O C O N M E D I C A M E N T O S I N T E R N O S Q U E F A T I -
G A N E S T O M A G O O D A Ñ A N R I Í ? O N I Cinco pese tas f r a sco . 
M A D R I D , Gayoso; B A R C E L O N A , S e g a l a ; Z A R A G O Z A , J o r d á n ; 
V A L E N C I A , C u e s t a ; M U R C I A , Sc íque r ; B I L B A O , B a r a n d i a r á n , 
y b u e n a s f a n n a e i a s . Remí t a se con t r a p e s e t a s 6. R e p r e s e n t a n t e : 
P o u s a r x e r . A p a r t a d o 481, Barcelona . 

' 3 0 0 0 0 c - r > < . < > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 a 

Tónico digestivo y antigastràlgico 
C u r a m á s p r o n t o y w o j o r q u e n i n g ú n o t r o r e m e d i o , p o r q u e no cont i f r - s 

n a r c ó t i c o n i c a l m a n t e a l g u n o , c u y a f i r u i u l a d e c o m p o s i c i ó n ( inofens iva) 

c o n s t a e o los e m a s e s y p r o s p e c t o s . 
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Los sobrinos dei beneficiado 

Novela dc coslumbres por el presbítero 

ILDEFONSO VARGAS LOPEZ 

. — V a n m i , s^ñorit^». ou.^ la I lamn 
>u t ío con g r a n e m p e ñ u — i l i j . i l a 
P a u l a a tíolodad. 

P u e d o q a o la s e ñ o r i t a u y c r i 
n a d a ; ac.a8o n a « in t i e r a al i m p e H i -
n o n t o c a n t o r , p o r q u » no se c a y ó 
siucki do a n g u s t i a y pen . i . 
ron 8 la t u d a s l a ' i i u i j e re ' s y p i -
«arnn can S o l e d a d o la habitaci-Ji i 
de l bcnMlc iado . 

—¿SaLíjá lo t j u " bay , dulc '} ck : 
n i i v ? , 

—Sí, t ío J u u n . y t a n t o comò me 
al'ii<ro d e q u e quieru--> r..-.'i:j!'.' a 
D iv ina M a j e s t a d . D i m e lo q u e 
. ' ^pera t i a r a q u o v e n ^ a ia c"'lo5fiai 
^¡5i ta , 

— Q u e t o d i«pr .n?p . ' i s díi 
r a»a p a r a r e c i b i r l a a i'- - . i u ^ i . ' h i i a 
m í a . 

— p r e p a r a r l o !.(-.-•. ¡ . u^ í y en 
la í ^ a c i a d e l í i o s nai:c" • juicn, ci'ii 
lürna l i m p i a y p u r I - : m j - > d : - ; . ^ a 
Dios b u s q u e . 

E i i t o n c e s p a r t i ó "1 purr-ix-.j p a r a 
-'u igles ia , o c o m p a ñ a t i o --i.- c r í i -
di.'S y cl «ac r í í f ' i n , Ei- î i c.u-a qi iodó 

I . "andr i i , j u n t o ai Lx-hí) dol c;n.'"or-
uio, y cn el m i s m n aposen to , don 
' io i i za lo t a m b i ó n , ni-ís oouio a m i g o 
q u e c o m o méd ico , y Cí-.nsido d e t a n -
t a s v i s i t a s . 

¡•kik'dad, d e s p o j a d a d«* p i ; r « a s 
f i i f c r m i / . a » y M a n d n r a s di.- do lor , 
t r a b a j a b a , inul t ip l icand:> - n s f u m ' -
•'Uí. p a r a q u « la ca-*:« "•^fta¡L!i>i» c 'ui 
UPO, j i ia ta y s f d a s , U ' a ly f e rí^li-
yii'>a lll» s u í m o r a d o o - " . A ("¡tr' i ln, 
(•! p á r r o c o inani ló los h i ' i 'Uios í í imoJ 
i i iudolabro.i d>' p l a t a u ' ^ ' cl b n i c r -
c i a d o haJrda r e g a l a d o a l i j ) 3 r r o q u í a 
y '03 d a m a s c o s d e >..vl,> (¡ue p o s e í a 
¡:-i ig les ia , de l m i s m o d o r a n t e ; y ^n 
m e d i a h o r a , con a u x ü i - i do ^iis tí '-s, 
las c r i a d a s y a l g u n a - bu-'i.a-í v ^ c i -
'•as. SciJcdad viA «u ,;.j.5;i ' . rocada '" i 
''jinplo ch ico , digno de (¡i:'» J e s ú ? 
í^acranicut .ado aprcibric.i , r m a m i r 
f i a m o r d e Dios q u e i-o morai lo in . í 
d e ella r e v e l a b a n eu « c n l i r 

res , fli b i e n la M a j c s t . ' j D i v i n a na 
c o d i c i a b a ri<]uftzas i o r r c n a ^ . s ino 
a l m a s c o m o lo? amp-i> d ; la i i i ' r . c , 
d--- b lanco? , y c o r a z o i i f e:i:tíai*lii;os, 

tl'» a m o r t a m b i ó n , c r m o íneiTOS 
cí ' .ndcntes. 

- U n i i u a b a n l a s i i a chas e n c e n d i -
da.s, c u a l si la c e r a la uyu ic sn i i i lu-
do d e iJalde. E¡i m | u e l l a v i v i e n d a 
i^^go a f i l a r " l o d o t-.j^i t o d o " , y d l -
r i a s c q u e l a u t a s c l a r i d a d e s y luces , 
ci-mo cñ t ' l la h a b í a , no c r n u o t r a 
c . ' sa q u e l o í f u l g o r e s de a q u e l l a s 
a l m a s c r i s t i a u a v a b r a s a d a s c n u n 
incii-ndio d f a m o r d ivJmj , 

E r a n las ( r e s di> la m a ñ a n a . E u 
(•tda la cn?a n o o ía rná.s q n c la 
fatigo-5a r i ' - í i i i ración de t e n f e r m o y 
l.vs sunp i r i . s q u e daba , p r e g u n t a n d o 
p o r ipi'^ l a r d a b a t a n t o cl p á r r o c o . 
. \Minon la r im b a i l a n t e lo- v e c i n o s y 
a m i g o s deLht 'n ' ' ! icia>io, v i . ' u d o s e e n -
trM id los .a . duii C i p r i a n o I l a u d r e i . V 
a Soledad , cun fa .u':aií"íiiiia c o i n p a -
i ' i a d t ' J u a n a y M a r í a . 

sinti">'<', I f j a n « . "I sonido' dc un . i 
l a rnpHni l l a . (pu- t c a i a vo¿ de n i ñ a 
-^n c u l p a s . 

— A IOK r-y.»^ d ' ' la l i c r m . c u a n -
do .se vt-n; al d-» los c ic los y f i e r r a , 
c u a n d o ojv-. 

Y cayrt fSoledad d " rod i l l a s , d c s -
pn«-s q u o d i j o l a s a n t e r i o r e s palu-
t r a s . T o d a s l a s p e r s o n a s h i c i o r o n 
i " m i s m o . 

O í a s e , cada vez m á s c r c a u a . la 
car i ipani i la , y ya e m p e z a i i a n a p c r -
c i b i r s c lo" t r a n q u i l o s p a s o s d e lo<5 
q u e sp.qiiÍHn a l s a c e r d o t e , y f>l r u -
m o r del ri-7ado .Wi<<.'/-eTr p o r el p á -
r r o c o . 

—Pn: huir doniiii. 
—Et omnf'hu.* habiiofíiihus in 

f 'a—coü'.e-itó d e a C f u r i a n c . l l o r a n -

do t a n t o c o m o Si)b>dad y las h i j a s ; 
l iel . u t n u b r a d o s e ñ o r . 

'Í'IKIOS IC>.S I¡UC t f u í a u l i a c l i a s c u -

ciíniíiilits r f v i b i c r o u a DJus ou la 
p u e r t a d n la ca l le , y con El l l e g a r o n 
h a á i a l a c í t a n r i a d.d ciif i-rino, q u o 
incui -porado m id l . 'cho sc. h a l l a b a . 
Con u n a inc l ina . ' i ' h i r^vi-r . -ntc dn 
c a b e / a s a h i d ó a .fesiis S a c r a n n - n t a - * 
dn, p r o n n i h u a n d o id i i r inn- r y f V - • 
s í r u l o del Miserrre. lion l l an to i jup \ 
n n hiiniivieciíí •¿ns o jos . | 

— T>hi si'li p"rrnvi,...-y (Vtjlíi-
n u ó h a > t a a c a h a r td q u e a-̂ f c m -
pii'Za. 

L a v o c c c i t a ihd ben.-Jiciado a c u -
s a b a u n aiimt-nli i df iTavcda- l b á s -
t a n l o n o i a b l f . Vnía-.,; dc-.-c.'iidí'c' al 
Pi 'pii lcro a ve loc idad d " t r u n s i r 
f ivrio. Nit tpiot laba dtd aiit¡s.Mo d o n 
. fuan i>iy)n mii-s qoi- id f'^íqunlcf'i 
o p o c o n i ú j ; la vo? r ' - du r í t i a a u n > 
rr 'cii-u'da d. ' lo qu^' f u é . cl i i i ' tniirp 
did ' ' n f e r n i o .y ol a b n a . 

Cíin las man- i s c ruza i t a? e s t aba , 
y u u i y c e r c a ile las i nanos , la a b a -
t ida cabeza de a c t i t u d d e si!ipllca. 
P a r e c í a la i m a g e n dc la p e n i t e n -
c i a : e ra , o n « o u e l l a . p o s t u r a , la o r a -
c ión a r á f l c a d e u n a l m a quA a- 'p i ra 
al ciclo. 

¡ C u á n t o i W v u r PU el onf i^ 'nKi! 
; O u ó m o d o de c o n f i ' s t a r a la^ pr .?-
snin las de l sncci-doli ' ! i l u l a oun f i ' ^ . 
t a c ión o ra u n a l lania i 'a i la ib» a n i ^ r 
d i v i n n : y c u a n d o llcf;ií pl m r . m e n t ó 
df^ ppi l i r p p r d ó n . con lor b r a z o s c x -
ti».nd¡dos loc-ó la? c n b o z a j de s u s 
d n s «ohrinn.«. rrnr.j«innRndo e n t o n -
ces ÍU -^-oz. c o m o h a c i e n d o p ú b l i c a 

m a n i f e s t a t ' i í j n , v iym-oso r c c o n o c i -
; iii.'uto lll.' la e s i i ino^a c r u z q u e n a -
l i ia puc.- to s o b r e los l i o m u r o s d e 
a i jue l m a t r i m o n i o , s m las t u i ccnd i -
'''.is ilocc-i del a m o r cui i>ugai , 

ü r i t a j . ' a d.- « u z o y al-^irria en cl 
UTiinciUo f |uc abrí .» la ijoca p:ii a 
i v u n u l j a r . t^'ifibiau'-io la \'.t. 
'i'-liULCIa, «jii'' par . ' - 'Ki id b a n d o d e 
u n m r d ' T i I l . f 'al r t^cinticr ' r al Hui-n 
f 'aí íff l- . 

-Xcab"'» I'i s o l f i i i u " ítelii. y c m o 
i i lm» q u e litiga a s a m a i ' n ib r l aeucz , 
'•ayó cn n n « I f - m a y o de a m o r , cfue 
' I n ró lar.u''» r a l " , r<.wando M Te-' 
Druvi. 

^ Cuantos a u x i h u s c . - p i r i t uah ' s 
( l"ni ' la li-'lc.-ia ,pa : ' a lus a g o n i z u n -
! i f n i ' p o n adni i i ; :>l"a . l i 'S a ! u i u - i 
r íMindi i racci 'dii!, ' , 

t'Hriió- jiai'n la i^-'.'riH, '!'• r c - u v -
. f'l s i ' fn ' r .cui ' r t cü-'r-.c-' . > la c a i u -

i ' i 'u i l la , qui; pi.i'.'Ciii c a n t a r , d a n d o 
.-rin'ia-- » lU ' s. v . i i \ i ú u s . i na r i'ii la 
fíiHc, l l ena ya d;' adorador t " - . 
'p ; t ' h a l j í a n dr-juui) tus, caunie . em.'-
mistai i r ts c n r | si ipñn. p a r a h a c ^ r 
- a i a ' ic amistad al L'if>6 ciej ' i , 

• • " . poc i a lmen i " . y a l srt ' ior b c n e ñ -
c;a'.lii d- ' l.'rba'.n^jii. d ' - spué- , 

D e j ó dü :5er la cUa'a de é.-U- l e ñ u r 
'•:rn a s e d a dc o r o " : i.s d e c i r , a p a -
£.'áTOnse lo-s mftlt íp| i .-s ¡ncp.s qu«' H.T-
b ía iv Hlunibrai iü a! >.uit'.i V i á t i c o . 
Díiu xJiiiricUio, p a r a iv t i r a r^ i . ' ro i i 
-US h i j a s , aleifó la en/enn-dad d e 
su ? e ñ o r a , y fwdedad q u p d ó c o n e ^ n -
cid<i íie la vnusa de a q u e l l a r e t i r a d a 
t a n p u e s l a en p r u d e n c i a . Y es to n o 
q u i e r e d e c i r q u e n o b e s a r a r e p e t i -

NUCOS a s u s d o s r a n ñ i í - a s auii-
i;aá y q u e i a s hm- iuanas li j j r n ' d'' 
p . i ga r t a n t a s luauiK'ataiC'iou.'-b 
iiiii'ir y p r tx l i l ecc ión , con cit:-ai 
iii'..'ntica c a n t t ' r a . " 5 

E r a n ya l a s c u a t r o 'li> la n i a ú i ' ' ^ 
c r i ' i ' h i s 'iMi-múin, 

; • n io riiiiiitn j j i - i l . , c e r a 1-v ¡i 
I' m á s .-I'l 11 lirio >1'.' lu c:l^a. t.''-
\ i s i l a J ' a n , u cua lq i ' i c i -

•"••iilud e v e n t u a l - I . w m l ' ' " . Jun-i ' 
d e su t i o : S n ^ t l s d . lü 

' ; m u l l í ; t í a P a u l a , •-.••.•n . d - t "' 
/I- 'd ido y iicn'iii ' i id' i a ír^i '- i 
' •-. y id enfí^rmii. «i ;> 
•• • •-.diidii dc.-'i.' qu.- '••'.-ii.i Ir' 
• : ' c i ' m u n i ' - n . 

Y ab t . r a . Ipctm-. a 11 y n niJ , 
»•• -..i - ' - r r - , II . - t . " I 
r .ir-.'. p . i r J,i q ' i i ' daiii ' - lin Pl i ' ' ^ - . 
• - . i t - i no : i i i | i . , | i | , . »I M ' "'^li 

i" la: á bi-r i i i ' ' i 'm-fi i . - i i i I ) ' " ' " i ' ® * 
'•• ' l " - p i f r i c . '.-cur l.l iji>.' Iia'ii". 

COnWiN'ES i r "L . \ l ( ' -

llu i - rau l a - c u a i r o J'-" 
fuma , f a l l a r í a , p a r a íiiie I'-'" 
»d r e l o j de la c:i-;a. lU 'n il'" ' .,, 
.-¡•-ía en c^ficríbir lo "u.- d' ' 

' ' . j ' í l u l o . ];.>n J u a n , l ' c rón . 
b e n d o el sucñi">, o a q u i d n'ii"^'' ' 

i ' i o r m i t a r s n . alíTíó lns o jos 
t i n o s , y v i ó q u e f s i a b a n . CJ'^^ 
a u u lado de l Ipcbo, s u s di< 
nos . Ayuntamiento de Madrid




